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Título de la Sección o parte del 

S i n t o n í a . - Campanadas y "Bolonesa11 

IPra^ae" t o s . 
ümis ión de Radie í í ac icna lde físparia 
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Vintenia*- Campanadas 
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Disco del radioyente. 
Emisión:11 Viena es Asi". 
Boletin informativo. -
La Voz de Beniamino Gigli. 
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Creaciones de Imperio Argentina. 
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Hora exacta.- Santoral del dia. 
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amisión de Radio Nacional de Bspafa. 
Sigue: Programa variado. 
Sarda;:1 as. 
Emisión: "Cocina selecta1*. 
Emisión: Revista cine-Radio. 
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Título de la Sección o parte del programa 

Guía c o m e r c i a l . 
"Llegó e l QPOT", 
fimisióii de í t^dio Nacional de España 
Retransmisión desde el teatro Borres 
de la comedia "LA 0A3A DB LAS PALOi. 
por la Oía» de Paco Melgares. 
Pin emis ión . 
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PHOGEÁiúA DB "RADIO-ÜÁKCBLOIÍÜ" S . A . J . - l 

SOCIEDAD EdPAfOLA DE RADIODIFUSIÓN 

-IBS, x- de Eayo de i y 4 5 

\Qa.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD EL OLA DE HADIODlFUSieN, EiaSQEA DE 
-¿ARCELOF.Á E U J - i , C¿1 s e r v i c i o de Esparía y de su C a u d i l l o 
F r a n c o , Señores r a d i o y e n t e s , muy ouenos díc¿s. Viva Franco 
A r r i b a España.* 

- Ca tj . n a d a s desde %& Gc¿tedrcil de B a r c e l o n a . 

. _ f ,J?oxoiiesa , f, de T o r r a d o , f r agmen tos : ( D i s c o s ) 

X 8 h . l 5 . CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE ESI ¿i 

8I1.3O ACA^AH VDES. DB OIB- LA ÉMISI .OIOllAL DE SSPÁMA 

i- Melodías y r i t m o s : (D i scos ) 

(&ja»$0 Guía c o m e r c i a l . 

i.4t> O p e r e t a : F ragmentos s e l e c c i o n a d o s : ( D i s c o s ) 

. — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y noa d e s p e 
dimos de u s t e d e s l i a s t e l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a 
d i o y e n t e s , muy sueños d í a s . SOCIEDAD ESI >X* I .ADIODIFÜSIÓI, 
EMISORA DE 3AKCEL0MA E A J - 1 . Viva Franco* A r r i o «. España . 

1 2 x i . ~ S i n t o n í a , - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE H A D I O D I F U S I C H , EHISOÜA DE $*& 
CELOHA 2 A J - 1 , a i s e r v i c i o de Espaila y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ü o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i 5¿~ 
paña» 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SEHVICIO ^STSOHOLÓGICO I ÍACIOKAL. 

±2n#G5 Ditico d e l r a d i o y e n t e . 

V x¿i i*3 ü Emis ión : "Viena e s c*sí , f; ( D i s c o s ) 

x¿ñ»5t> b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

i 3 n . — La voz de xseniasiino Gagii. : ( D i s c o s ) 

Í34.2© CÜUEU :.,.w ooi ABLC ¿L DE ESPADA. 

1 3 ^ . 3 5 XÍCA^AÍT VDES. D3 OÍR LA DE RADIO ÜIAL DE 

^ - C r e a c i o n e s de Impe r io A r g e n t i n a : ( D i s c o s ) 

X x3ii . >ü Guia c o m e r c i a l . 

V x3ix.5í> S iguen : C r e a c i o n e s de Imper io A r g e n t i n a : ( D i s c o s ; 



f. * Pti 

X x 4 n . — Hor^ e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

^ Í . 4 Í Í - 0 I F i g u r a s a n t e s e i luxoxóiúnoi P r e s e n t a c i c ¿rnand. 
Ladrón de Suevar ^ a p a r i t o E i v e i l e s , p o r J o s é ¿metros d e 
P r a d a : 

v (Texto lio ¿a a r t e ) 

X i4h .2G Guía c o m e r c i a l . 

V JL4&*25 Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

X JL4n»jO COH1CTÁMQS COK RADIO NACIOHAl DE ESPAÑA. 

X 14Í1.50 ACÜÜAK VDS3. DE OÍS LA EMI3IÚK DE .^DIG HÁCIOHAL DE 3 

y - S i g u e : Programa v a r i a d o : (Di scos ) 

151u— S a r d a n a s : ( D i s c o s ) 

*j *-»¿ 

Vl5Iul5 Emsión: "Cocina selecta": 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • • < 

V^i5h.i8 Hevista CIUE-EADIG: 

(íexto noja aparte) 

y xbhl50 waADlO-ffÉM- », a cargo de Mercedes tfortuny: 

(Texto hoja aparte) 

y ± ó h . — Damos po r t e r in inada n u e s t r a emis ión de sourerre sa y uos d e s p e 
dimos de u s t e d e s iaasta l a l a s c inco y m e d í a , s i Dios q u i e r e * 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIED. . DS 
RADIQDIFÜ&IÓB, SMISOHA DE ECS&DBA E A J - 1 . Viva E ranco . A r r i 
ba E s p a ñ a . 

>C i 7 h # 3 0 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESI JLA DE H A D I G D I ^ U S I Ó K , El , DE 
¿ARGELQHA B A J - i , a i s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o F r a n 
c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy uuenas t a r d e s . Viva .Franco, Arr i -

a E s p a ñ a . 

V - COSBCIÜMOS COK RADIO 7HACI0^^ DS A: Emis ión en l e n g u a , 
f r a n c e s a . 

> ? l 6 h . ~ ACABAM VBES. DE 0X2 ISIdK DE SA3QI0 LL DE 

en l e n g u a f r a n c e s a . 

- C o n c i e r t o p o p u l a r p o r ¿ a n d a s e s p a ñ o l a s : ( D i s c o s ) 

l ó ü . 4 5 Armonías y r i t m o s de j u v e n t u d : ( D i s c o s ) 



- I I I 

Í9K3& CONECTAMOS COI; HABIÓ EAGIGHAL M ES?AÍ 

/ 1 9 Í U 5 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RáJDIO ¿ ÍÁCIOIÜL DE ESPA;A. 

- L í r i c o e s p a ñ o l : ( D i s c o s ) 

¿On.— CONECTAMOS CON JUDIO NACIONAL DE E3PAKA; (Emisión p a r a Europa) 

¿Gn*3Ü ACADÁN 7BES. DE OÍR LA EMISIOJÍ DE RADIO NACTQNAL^DE ESI k\ 
p u r a E u r o p a . 

% - C a n c h o n e s : ( D i s c o s ) 

20h.#3t) Guía c o m e r c i a l . 

¿Oh.40 

201i#45 R a d i o - D e p o r t e s : 

¡ntos de p e l í c u l a s : ( D i s c o s ) 

f. 20h.50 Canciones y fragmentos de películas: (Discos) 

2Ih.— Hora exacta.- SERVICIO INTEGRO LÓGICO LÁCIOIÍAL. 

2in.05 "Una voz y una melodías", con los Mtros. Augusto Algueró 
y Casas Auge. 

(Texto noja aparte) 
• • • • • • • 

¿lh.20 Solistas instrumentales: (Discos) 

i l n . 3 u "B i mueble , p r e s t i g i o d e l h o g a r " ; 

(Texto lio j a a p a r t e ) 

2i iu4¿¡ "Rapsod ia en a z u l " , de Gerswhin , por O r q u e s t a Andró Koste ia-
n e t a : ( D i s c o s ) 

22h .05 Guia c o m e r c i a l . 

2 2 h . i 0 "Llegó e l amor" , de He r shwm: (D i scos ) 

2 2 h . l 5 CONECTAMOS CON RADIO NACIQIFAl DE ESI.. A. 

¿ 2 ñ . 4 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO KACIGNAL DE E S P A S A . 

- R e t r a n s m i s i ó n desde e l T e a t r o BORRAS de -la comedia de l a eo-
e d i a de L ' H o t e l l e r i e : 

11L* CASA DE LAS PALOMAS" 

por l a C í a . de Paco í á e i g a r e s . 
/ A p r o x . / 

24ii#30 Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e s a s l ó n y nos despedimos de u s 
t e d e s h a s t a l a s echo , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , 
xuuy s u e n a s n o c h e s . SOCIEDAD ESPAI-'.OLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISOR 

BAHGEIA/.... mJ.¿t¿'. Viva F r a n c o . Arri'Oc, España . 
£Lti 



PRCBRAMa DE DISCOS 

A LAS 8—H liar t e s , 1 de I'ayo de 19^5 

C O v / o $ / s s V 4 

f ragmentos de " POLONESA" de Torrado .¿.rozarle na y Moreno Torroba 

I n t e r p r e t a d o por : MATILDE VA2KJÜ2Z 
ROSA PARES 
SARA HERfSftfTDSZ 
MATÓLO HERWDEZ 

Coro y Orq* 

330)PSL"Presen tac ión de J o r g e Sand" 
X 2 - - "Mazurka« 

3 3 l ) P * 3 — "Un po lonés s e fué s l u c h a r " 
<l\— " p r e l u d i o d e l 2 a c u a d r o " 

33 2 )W&— "Vals ce l o s p a s t e l i l l o s " 
',— "Polonesa" 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " POLONESA" de Moreno Torroba 

A LüS 8 '30 —H 

MELODÍAS Y RIIMOS 

10^73), " >T0 TE IFQDTET 3S" fox)de Vos sen por J a z z armónico 
" TIADIE" fox ( 

dos f ragmentos de ,f MASCABA AZUL1* de Raymord par Os to r J o o s t 
( 2 o a r a s ) 

.*. 

7 0 3 9 » o -
. 1 -

1019 )P&2-
XL3-

• » DESEARÍA TEflEB Un HOGAR EN MI PAÍS" de P l a t h o ) Orq." i f i l l Glahe 
- " POR EL VERDE PRADO" f o x t r o t de Senes ( 

- " BURLESCA" f o x t r o t de Lauder ) R o a Lauder ( so lo de p iano) 
•A " IDILIO" fox ixxx l e n t o de La u le r ( 

A LAS 8'^5—H 

OPERETA: FRÍ&MEFTOS SELECCIONADOS 

24-9)G.Xl1*-- "LOS TRES MOSQUETEROS" de Fr iml y Grey por Compañía de Opera 
( 2 c a r a s ) 

2 i t ó ) G . 0 l 5 - - S e l e c c i ó n de !• EL P R I F C I P S ESTUDIANTE« de Romberg per Ore* 
( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

m 



IROGRAMA. DE DISCOS 
• 

A U S 12—H. M a r t e s , ! de Mayo de 1 9 ^ 

DISCO DEL R4DI0YE^E 

i 

1150)P,YL— M GALOPADO VOY" f o x t r o t de Bonet y Moro por Bonet de S.Pedro 
y l o s 7 de Palma ( 1 c j S o l . por M o n t s e r r a t L lau radó 

— • 

1^9)P , Iép )é— H SISLSCCIO^SS áL#Pl4T50» de F o x t r o t s por C h a r l i e Kun« ( 2 c ) 
S o l . p o r Andrés de Guimer 3 

31)P*SorY5— M I^VA^TlNA" sa rdana de Bou p o r Cobla l a P r i n c i p a l de l a B i s -
r be l ( l e ) S o l , p o r M* Angeles 

• 

126)G*7W4-— " OLiJS DEL DArUBIO11 v a l s de I v a n o v i c i T>or Orq* Marek /ebar ( 1 c 
A s o l . p o r Conchi ta S a b . t ' e 

371)P* 5 X ü ESPAÑA Mía" canción e s p a ñ o l a r e V i l l a par Juan G a r c í a ( 1 c) 
S o l . p p r Fermín C a t a s u s 

4 ^ ) G . S . í f t 6 - - F a n t a s í a de " LOS CLiSTELáS" de Ser rano po r Gran Orq . { 2 c a r a s 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS ^ V ^ / H s ) ^ 

A L¿S 13—H. M a r t e s , 1 de Mayo de 19^5 

LA VOZ DE ffirlAKIflO GIGLI 

665)P¿<1 
X2-

" MARECHIARE" de T o s t i 
" LA DANZA" de R o s s i n i 

9Ó8)G.0"5-- " O DEL MIÓ ¿MATO B I E V " de Donaudy ( 1 c a r a ) 

967)G,0lJ— « L A U L T I L ' A CAFÜIOH" de T o s t i 
0 5 — " ©JOS IB HADA" de Denza 

l87)G.Oi¿26— "Che g é l i d a man i r á " de LA BOIEME" de Pucci n i 
A 7 — "Salve dimora c a s t a e pu ra" de " FAUat" de Gounod 

A L^S 13 '*K>—H 

CREAClOrSS DE IMPERIO ARGE^TI] 

78 ií-)P.AS-- "SEVILLANAS IiíPERIO" de F l o r i á n Rey y Quin te ro 
0 9 — " TIENTOS" de imñez 

,8^)P.fc~ a ÜN BESO" cspc íon de R ive ra y Fdz . Shaw 
'' PARA T I . . . " canción de Bolaños y Moltó 

|?3~ 

8 9 1 ) P W I — 
0 1 5 -

" CRÜBECITA DE HIERRO", car*; ion d e M o l l e a a y Rey 
" MARÍA DEL IIAR" canc ión de Man zanos ,*Tieto y Mollede 

¡¡ * * £ * Y CONDESA» ) d Q Le6v y Q u i r o g a 

OLE CATAFUH ( 

" CONSEJOS" t o n a d i l l a de Leo'n y Molleda •• 
" FARD^TGO DEL CANDIL" de Granados y León 

* * % * * ^ . * * * * * * * * * * 

V 



• 

PROGRAMA. DE DISCO3 Ct?\/o5/Ms) 

'/&#: 

. 

Martes , 1 de Meyo de 19^5 

« 

. 

PROGRAMA VARIADO 

8 6 3 ) P A 1 ~ » COL«,íBIAgtf) de Campa y Mon t o r i o éaaxxxsaxxxxa ( 1 cara) 

1096)^2-

< 3 -
• YO "O SE S I BS AL30R" fox itBlódioo)de T o r r e e i l l a s - 0 l i é 
" COM MI C A ^ I O N " f o x t r o t ( par Ra i l Abr i l y su Orq. 

" SSRSNATA A LA GUITARRA rt t ango-serena ta de Funk) Mario Traversa 
" CREPÚSCULO1» t a n g o - f a n t s í a de Grothe ( v i o l i n i s t a 

albumj)(6~ ''teisaxatxxlxxsfltf de 'LA DEL MAKJOJO DE ROSAS1» de Sorozabül par 
Orq» Sin fónica (Selecc ión ) ( 2 caras} 

632)pXr " EL PAÑUELO DB LU^áíES" canción de Alonso ) Conchita 
»' LOLA LA MANOLA DE TSCAYOLA" canción de Cotáre lo ( Supervia 

• 
--

t e * * * * * * * * * * * * * * . * 

• 

• 

. 

-
, 



PROGRaMÁ DE B I S C O S 

~-¿(\*ite&3>&r~-" Mar t e s , 1 ce Mayo e 19^5 

ttv/*sM) 

SARDANAS 

2 1 ) P . S a r . l — '» LA PSTITA MáBIA TERESA" sa rdana de Xuanola) Cobla l a P r i r o i -
2— •" EL PARDAL» sa rdana de Baró (pal de l a B i sba l 

2 3 ) P é S a r é 3 ~ « IDILLI CAPRICCIOS" sa rdana de S a l ' o ) Coble l a P r i n c i 
4 — * JOGUINBS D 'ÜNÁ PASTORA*1 s a rdana de Agramunt ( r a l de l a B i s b a l 

32 )p # Sar .5 -
6 

?l PER L'ESPAIM s a rdana de Casanovas ) cob l a Barcelona 
ff LA PáRELLA" sardana de G r c t e c o s ( 

Y m y 

SUPLEIáSNTO • 
»——— 

2ÜNGARESCA3 

^ ) P * 2 i n / 7 ~ 1 LLUVIA DE DIAMA^^ES» s e l e c c i ó n de v a l s e s jmrx% de ( Rodé y 
Wald teufe l ) su Grq# 

8— « VOLGA-VÜLGA 1 s e l e c c i ó n de v a l s e s de C h a r p e n t i e r (Z i-igara 

I 2 ) p . á i n . 9 ~ H TRISTEZA" e s t u d i o de Ctapin ) La Kazanova y su Orq* Zíngara 
1 0 - - " CZABDA11 de Sctxmidt ( 

* * * * * * * ; ^ * * * * * * * * * * 



PROGRáMA DE DISCOS 

A LAS 18—H. M a r t e s , ! de Ha&O de 1^-5 

CONCIERTO POPULAR POR B Í T D X ^ ESPAÑOLAS 

OBRAS DE ALBEMIZ, BRETÓN, CHAPI Y LU? . 
BANDA DE MÚSICA OFICIAL DE IA IEGIO" 

8)G*S.E. 1 ^ - « CÁDIZ» s e r e n a t a ) d e ¿ ¿ ^ a 
2 V " CASTILLA" s e g u i d i l l a ( 

• 

15)0 

BANDA MUNICIPAL JSB MADRID 

• Z . O r . ^ - Y " p r e l u d i o I ) de " LA VERBEriA DE LA PALOMA" de Bretón 
4-jf " S o l e a r e s y dúo" ( •f 

BA*©A MUNICIPAL DE MADRID 

6)G.Z.Or»5-£ "Minué y f i n a l " de " CURRO VARGAS" de Chapí ( 1 c) 

BANUA DE MADRID 

7 ) G . Z . O r . 6 - ¿ " EL NUf'O JUDIO» "Canción españo la" y p a s a c a l l e " de Luna 
( 2 c a r a s ) 

Bü'TDA MUNICIPAL DE BARCELONA 

12)G.S .E . 7-V " J o t a " de " LA DOLORES" de Bretón ( 2 c a r a s ) 

A LAS 18 * ^ 5 ~ H 

- . • 

ARMONÍAS Y RITMOS DE JUVENTUD 

- . 1009)P . 8-X, " FIVE O'CLOCK DRAG" f o x t r o t de E l l i r g t O n ) Orq. "juke 
9~X " CIELSNTiNa." f o x t r o t de Strayhor-n ( E l l i n g t o n 

1200)P.10}£ " TÁWGBRIMBM q u i c k s t e p de Mercer ) Vic tor ^ i l v e s t e » 
1 1 * " E N LA CAILE DE LA NOSTALGIA" v a l s de Kle^ner ( y s u Oro. 

* • . • , _. 

1176)P*12-5^ " OPUS" f o x t r o t de Hampton ) c u a r t s t o Benny Goodne* 
1 3 % " AZÚCAR" f o x t r o t de M i t c h e l l ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

-

.-



PROGRAMA DE DISCOS 

A LA3 19—H. a r t e s , l de Mayo de 19^5 

!_,- , s i g u e ARÍDNlAS Y MLXODIAS DE JUVENTUD 

1087)P» l ) f " LOS DOS CHOCHEAN" de Drake ) Joe Loss y su O r o . 
" HO SAI 3 DONDE ESTÁN" o n e - s t e p de B u t l e r ( 

' 1196)p. })£ » FIGURAS MUSICALES1» de Kaye ) Hemanas An¿r¿*« 
4-A " ¿URORA" fo x t ro t de Largo ( 

108^)P . 5-% " UrA r^OSA Y UwA ORACIÓN"" de Com - ) por Hutch 
, §p$ " YO SE POR QUE" de Gordon y ?/arren ( 

1121 ) P . 74? " POLCA DE LA VICTORIA" q u i c k - s t e p de Cahn) Harry Leacer y 
8 ^ . 11 TVTO ME DEJES" f o x t r o t de S h e r » l n . ( su Oro . 

M-76)P.B.9-|). " ESTRELLAS SOBREN EL J A R D I N " f o x t r o t de J a c o b s ) Orq. B e ^ y 
10fv » EL GABINETE A2JL" f o x t r o t de Rodgers ( Goodratr 

* * * * * * * * * 

A LAS 19*5 O—H 

LÍRICO ESPAÑOL 

191)P . 1 * "Romanza" ) d Q „ B 0 J t t > w a ¿ HU?^iRA
;' de Dotras V i l a por Marcos 

2ft "Duo-va ls" ( Redo-do y Ma Teresa P l a c e s 

' 5'2)P. 3- f )"Duo" de » L.i REVOLTOSA" de Chapí por C o - c h i t a Superv ía y 
Marcos Redondo ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS 

A L*S 2 0 ' 30 

tpyo$/Hs)i5 

M a r t e s , 1 de Mayo de 19^5 

CANC IONES 
. 

1107)pJ(l— « ROMéWC DE SAMTA LLUCIA" de Sagarra Taldrá* ) ̂ -i.»- -trPv,.-!rpi i 
X 2 — " SI Tü F03SES AQUÍ" de Míiii* Matheu y Alio ( ^m±x-° **W™"Í 

A LAS 20* H-0--H 

II AGUA En EL SUELOM 1 

película sonors de Alonso y Alvarez Quintero 

602)P, MCa-hC ion de l e s p e j o ^ -^ 
- "Carjcióri de l a g i t a ^ i l l a * 1 p o r M a r g a r i t a Cueto 

A L¿3 20 * 50—E 

C^CIOITES Y FRAGMENTOS DE PELÍCULA 

2 3 ) P - ? ~ ü í ? ^ ^ ¿ ^ ^ ^ f ^ ^ r s t e R o t t e r ) M a P C 0 S R e d 0 r i d D 
6— ff EL üGUILOr" de Zamacois ( 

786)P* 7— »• SOLEA" de r i l e ) i b e r i o 
8 ~ J FETET3SRAS1' d e l f i l m "La hermana San Sxklpicio" ( Argen t i na 

de *Tuñez ) 

* * * * * * * * * * * * * * * 

. 

. 



Coi/**/ 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 ' 15 - -H. M a r t e s , 1 de .s$ro de 19^5 

CONCHITA PI^UER 

6 l 2 ) P ? l -
Q2-

" EN TIERRA EXTRAÍtA" capc ión de P e ^ e l l a y ^ l v a r e z 
" LA MAREDSUETA" canc ión de P e ^ e l l a 

LAS 21 20—H 

SOLISTAS INSTRUMENTAL» 

M-)P.I.Sa 

FRANCISCO CASANOVAS saxofónista 
i • 

« ALBORADA" de CaditBr, 
• DA^ZA HÚNGARA» de Ring 

. ;I0 VERGE v i o l o n c e l i s t a 

H-)P. 1 . 0 ^ 5 
O t " GRANADA" de Ross 

« BOLERO" d e U u b l o 
Ross 
K u b i 

Í O J B . I . V . ^ 7 -

JULI JARQJUE v i o l i n i s t a 

» RECUERDO DE ORAN" de Ross ) 
" MA.ZUTKA"DE v7ieniawsky ( 

A L*S 21'4-5—H 

RAP30DI^ EN AZUL 

369)0 
3 7 0 ) G . Í •3X 

de GSR3HWIN 

( £ 3 c a r a s ) por O r a . André K o s t e l e ^ e t z 

SUPLSLí^lO 

LLEGO SL AMOB 

de Grersv?in 

1 0 — ( 1 cara) por Ora. André Kostela^etz 

LA SDAD CS 030" de Shostakowitch 

3 8 ^ ) G . s V l l — '•Polca*-por Ora. Si-nfo^ica íTacional de América ( 1 c a r a ) 

EL F S S T B T DE BALTASAR" de S i b e l i u s 

3 1 7 ) G # 3 é \ i 2 — "Da^za de Kahdra" p o r Orq. S in fón i ca de Londres ( 1 cara) 

* * * * * * * * * * * * * 

V 



PR OGRAM6. DS DI 30 PS ^O I /OS/HS )) ¿/V 

A LIS 22 '^5—H. M a r t e s , ! de yo de !#• 5 

-JOCGIDO PROGRAMA, VARIADO 

5 ) P . Z . C r . l X . "Marcha" 
2 ^ " J o t a " 

de " LA DOLOliQSA" de-Se . rano po r Oro . 

MSgj£« 3 - 0 " LA CA-CIOT- DEL PADRE",) d e l f i l m «Las a l e g r e s c h i c a s de 7Í*n£B 

4 - * !l OTERO A Ü1TA RUBIA» ( de Ga rga l l o y S t o l z por Vicente Simór 
) Mary I s a u r a y Orq. 

1 5 3 ) P . I . P . 5 & 5 M2LGDL43 VTEíT^AS» f o x t r o t de Lehar) j o r g e l a l p e r n - i a r i s t a 

& l 8 ) 

o 
" ~ STAR DUST" f o x t r o t de Carmichel ( 

» VALS DE LUXEM3UERGO" de Lehar ) Barnabas von C'ecky 
«Q- " EL VERDADERO ¿MOR" v a l s de Lificke ( co n s u Orq. 

^66)p. 
• 

9-& "Sueño de amop1-' ) de * 3L DESFILE DEL AMOR M de Grey 
10-f* p a r c h a de l o s granaderos 1 1 ( p o r J . MacDopald 

1 1 - - i o s f r a g o r t o s de rl PAGANINI* de Lehar por 3r ta é EHianarys ,Geor-
g e t t e oímon y (Jeorges V i l l i e r ( 2 c a r a s ) 

1 5 3 ) P . S . 1 2 Ü " ENSÜEÍ-rOM de T o s e l l i ) 
13l5- f| SERENATA DE AMOR" de ;7aldau ( 

Orq* Da^os Bel a 

* * * * * * * * 



LOCUTOR 

*>J¿5 

Radio Barcalona tda l a Sociadad Española da Radiodifueio) 
Sañoraa oyen£ea:Maria Famanda Ladrón da Guevara y Ampar: 
aa encuentran en nuestro estudio.Con e l l a s , n u e s t r o colaba: 
Andrea da Prada.A través de l a lerofona eacuchan Vdts un repi 
l a s no tab i l í s imas e r t i s t a a . 

* 

PRADA m Si «omentos hay difícilea, al enffentarae la modestia de un reportero 
con laa figuras que per au celebridad y nombradla merecen mas alte y 
destacado comentarista,ea eata uno de ellos para mi.La aeñera persona
lidad artlatica da líaria Fernanda Ladrón da Huevara y al relieve mar
cadísimo cue ha logrado,en plena juventud,Amparito Rivelles,eran dig
nos, en verdad,de que vea mas autorizada que la mia ea hablase de ellas 
Pare significa tanto eata «asente para quien tan poco representa,cerno 
ye,que el orgullo de hacerle ha vencido a mi impericia,y aalvande te-
dea laa temores de na acertar con laa palabraa justas que aquilaten 
aua mlr4tes,he aceptado el honer de eata repartaja que,ai algún acier
te tuviere aarfa tan aele el de hablaros de ellas con la mas henrada 
de laa ainceridadaa y la mas henda de laa admiraciones. 
Si María Fernanda Ladren de Guevara - liarla Fernanda,a secaa,que la 
iluatre alcurnia de aua apellides sé empequeñece ante la grandeza ar-
tiatica de au aele nombre,que aai,familiarmente dicho,parece mas sono
ro y mas nuestra -;ai liarla Fernanda, repito, no hubiera de merecer te-» 
daa nueatraa devecionea cerne actriz magnifica que prestigia la escena 
española,las merecería por el aele hecho de haberee sentido unes mo
mentos cerca de ella,en el rincón apacible de au camerino ó en el hall 
de au hotel,saturándose de la cultura de que hace gala en au charla y 
del gracejo peculiariaimo conque la eamalta. 
Bncadanan sus palabraa y en ellas se queda prendido el afecto de quien 
la escucha.¡que timbre el de au vezlHay en el tal conjunción de arme-
niaa,tan acariciadora modulación que,al igual que al sincronizar un 
violin laa notas musicales,xas hace au aonide vibrar,al ritme de aua 
cuerdaa,laa da nuaatre sentimiento,aai aua palabraa nos van cautivan
do poco a poco y eaclavisan nuestro silencie para na perder de allaa 
ni una silaba.Porque liarla Fernanda,fuera de la escena ea eata:una 
admirable converaadera que retiene cen les hilos de su simpatía la 
atención y el interea de quien la escucha.Y por contráete con au dea-
bordante locuacidad,au hija Ajopar̂  encierra la fiar da aua afloa mozas 
en la silenciosa atención de aaber escuchar,arte difícil en la vida 
y mas aun ai quien escucha ea mujer,que la fama en ellas ea maa de 
parladoras que de oidoras.Y yo me preguntaba,cuando da eato aabía por 
referenciaa:¿a que obedecerá ese contráete entre madre 6 hija?;y au 
trate me ha dado la raapueata:en la madre,porque aua palabraa aon 
lección de ceaaa;en la hija,oorque#au ailencio ea afán de aprenderlas» 
T dicho eata,que refleja 9k caracter*̂ t*x***xxx*fcxa con un aele raago, 
vamoa a dejaroa oír,para vuestro regale,la voz de una y otra,ya cue 
au gentileza va a extremarse para conmigo teniendo la de eemeteree al 
tormento de laa preguntas obligadaa en todo reportaje.Y aea,maa oue 
en prelacion de mlritos,cue entre allaa y para allaa eso ne cuenta, 

por au antigüedad en la ea cena, la de liarla Fernanda la que primera 
aa deje oir a travea de nueatre micrófono. 
¿Guales fueron,María Fernanda,aua primeras pasos en la eaceaa? 
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PRALA 

LOS DI DE LA MANO DE LA INOLVIDAH.1 DOMA MARÍA «UERRERO Y D*L INBIGNE 
DON JACINTO BENAfENTB AL ESTRENARSE EN MADRID "LA MALQUERIDA" Y S I * 
HABER CUMPLIDO AUN LOS TRECE AfcOS. ^ i 0<,l\&) IL 

• 

t Y ya era María Fernanda a aaaa anea l a promesa da gran a c t r i a que aa 
h o y . D i f í c i l papal al da •Acacia",que requería para destaponarlo laa 
cual idades qua al g l o r i o s o autar doacabrl l on aquol la muchachi to , f lo 
ración do niña a mujer.Su primar actuación no puáo aar aiaa destacada. 

¿Y doapuoa da a l la .Maria Fernanda,Va qua ha intarpratado tantoa y tan 
di farantaa oaractaraa da mujer,con cual aa ha aantida mas i d a n t i f i e a á a 

M.FBUi - QUIZAS CON LA PROTAGONISTA DE "CANCfíLA",POR LO qíJa TIEBü DE HOMDO 
HUMANISMO J3i SUS SBÍTIMIEHTOS. 

PRADA 

M.FJfflM 

SalTando osa aprociacion porsonal 
V. onoamar aa l a ascona? 

¿qua atra f igura da mujar quis iora 

PRADA 

LE RESPONDO MANIFESTÁNDOLA UN DESEO QUE ME ACUCIA HACE TIEMPO Y QUE 
ESPERO REALIZAR EN BREVE: «LA DAMA DE LAS CAMELIAS". 

En la lista da laa numerosas intarpratas da la abra de Dumas,Maria 
fomanda será,no una mas, si no una do las quo como la gran El sonora 
Duaa 6 nuaatra Maria Tubau,han superado,por su asombroso roalismo a 
todas las Margarita Qautior.sin quarar sor profota puada hacaraa al 
Tatieinio on la seguridad do un acierto tan rotundo coma aera su exlt< 

Sonrio,dejando caer la aada de aua párpados,en laa qua se curran 
como alfanges sus pestañas,como ai asi,al antarnar la mirada quisiora 
fijarla en esa nuera creación que nos promete Maria Fernanda,su hija 
Amparo.Y Tiene la pregunta a lea labios espontanea y precisa:¿La adai 
ra usted,verdad,Amparite? 

AMPARO - TANTO COMO LA 

PRADA 

, Y . . . . | L A <JUIERO TANTOl 

AMPARO* 

La sonrisa ha pasado de una a otra boaa y las dos miradas han fundida 
au lúa como en la linea del horizonte - que aqui es el amar que aa tie 
non hija y madre - m% funden y confunden la dal mar y la del cióla* 

Y V. ,AP»parito ¿como y cuande se enfrento con el publico por prime
ra Tea? 

• • 

PUES HACIENDO UN PAPEL HE CHICO, EN "DESHONOR", EN UN BENEFICIO DE MI 
PADRE Y CUANDO TENDRÍA MIS BUENOS CUATRO 6 CINCO ANOS.ASI ES QUE YA 
YE USTED QUE PRONTO ME PUSE LOS PANTALONES EN LA VIDA YO... | QUE SOY 
TAN FEMENINA! 

PRADA Y luego,en su corta,pero llena de aciertos,carrera teatral ¿que inter
pretación auya cree mas lograda? 

.', 

AMPAHO - HASTA EN ESO COINCIDO CON MI MADRE.EN LA MISMA OBRA QUE ELLA: "CANCELA? 

¿VERDAD, MADRE? 

M.FERN - SI TU LO DICES... 

AMPARO - PERO TU,MADRB,¿NO LO CREES ASI? 

PRADA - Mientraa l a una can l a v i s t a interroga y l a otaa con l a cabeza as i enta 



yo ae p«rmito hec*r notar un ditallo:Araparito,muchacha moderna,Tirien-
iPV<t>-H<>$'^á9 # n # 1 M b i o n t e l l e n e de exotismos de l momento,no ae ha d i r i g i d o a 

su «adre con esos modismos tan en boga de •mamuchi", "mami^ni aun a i -
quiera llamándola *B»eaá".D* aua l a b i a s han s a l i d o , como cinco amapolas 
de l agre c a s t e l l a n o , l a s c inco l e t r a a que forman esa palabra r e c i a y 
honda de •madre".Y l e ha dicho poniendo en e i l a a , n o e l mimo puer i l y 
halagador,s ino el alma,toda e l alma.¿Me ea "todo un d e t a l l e " ? 

Sigamos,tras e l i n c i s o , e l reportaje .¿Quiere V. decirnos,maria 
fernanda,siendo,como ea ,empresaria ,directora y primera a c t t t s ¿hay 
c r i á i s de publ ico ,de obras o* de a r t i a t a a ? Porque s e habla tanto de l a 
c r i s i s t e a t r a l y ae atr ibuye a tantea c e s a s . . . 

• NO,NO ESTÁN EN CRISIS NI LOS AUTORES,VI LOS ACTORES VI EL PUELICO.LO 
QUE PASA ES QUE MUCHAS VECES AQUELLOS SE OLVIDA! DE LOS RESPETOS QUE 
SE LE DEBEN A ESTE.YA VO BASTA PORMAR LAS COMPAÑÍAS A BASE DE UVA BOLA 
ElGURA DESDEÑANDO EL CONJUNTO;ESAS COMPAÑÍAS QUE A MI ME HACEN EL 
EFECTO DM UN GRUPO HM PERSONAS EN EL QUE UNA VAYA ELEGANTISIMAMEMTI 
VESTIDA Y LAS OTRAS CON POBRES TRAJES CURSIS. TAMPOCO SE PUEDE ESCRI
BIR PARA EL TEATRO OLVIDANDO EL NIVEL CULTURAL QUE HOY DÍA TIENEN LOS 
ESPECTADORES,Y MUCHO MENOS SI PUEDEN PRESENTAR LAS OBRAS CON CUATRO 
TELONES Y UN MOH.AJE IMPROPIO. FÓRMESE UNA COMPAÑÍA DE BUENOS ELEMENTOS 
SÉPASE ELEGIR EL REPERTORIO, PRESÉNTENSE LAS OBRAS COI PROPIEDAD,Y EL 
QUE LO RAGA ASI,PUEDE REÍRSE DE LAS CRISIS. 

PRADA - Ceae usted,¿Tardad? 

M.FERV - N t m y x y i y M T N v y a i M y í M T N t t NO SOY YO QUIEN DEBO DECIRLO. 

PRADA 

M.PERN -

PRADA 

AMPARO 

ERADA 

AMPARO 

0-

PRADA 

Pero le dice el publico llenando el Comedia,ahora,y cuantos teatros 
son escenario de sus actuaciones,sieapre. 

SIN NEGAR QUE HAYA ALGUNO DE ESOS MOTIVOS,YO LO ATRIBUYO TAMBIÉN A 
QUE ASI COMPENSA LA LABOR DE TODA UNA VIDA CONSAGRADA AL TEATRO,COMO 
ES LA MU.Y SIEMPRE PARECÍENDOME POCO CUANTO HE DADO,Y QUERIENDO 
SIEMPRE SUPERARME. 

Hemos dedicado asa de la mitad del reportaje al teatro y teneaes aqui 
a una primeriaima figura del cine.¿Hablamos un poca da cine,A»p»rito? 

ENCANTADA. 

¿Cual fue su primera p e l í c u l a y que iapres i en l e produjo rerse en l a 
p a n t a l l a a l proyectar la? 

UVA QUE SE TITULABA "MARI-JUANA",Y OVA IMPRESIÓN DESASTROSA.LA PELÍ
CULA - QUE ME VffiDOXm SUS PRODUCTORES - ERA MUY MEDIOCRE.Y YO, NO LE 
DIGO MAS SIflO qJB AL VSHME.NO CREÍ QUE S U YO. 

- • " . 

Pero l o f u i » a . l e f u l luego al consegrarse come nuestra primera "estro 
l l a " ; y ya fseguramente,yacen en e l o l r ido aquel la p e l í c u l a y aquel la 
istrpresion 

AMPARO m AUN SIOO ENCONTRÁNDOME DILECTOS... |Y NO POCOS i , PERO ME VOY APROXIMAN-
DO A LO $J¿ qUIiRO LLEGARÍA UNA INTíRPRiTACIÓN PLENAMENTE LOGRADA. 
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•• 

PRADA 

AMPARO 

PRADA 

AMPARO 

PRADA 

T en las que hasta ahora lleva realizadas ¿en cual da todas alias 
craa qua so aproxima «as a asa desee? 

m LA 9J •SL ULAVO" 

AMPARO 

¿Me peralta 7» que ls haga una pregunta que quizas ne sea muy ro
ñan tica? 

HÁGALA. 

¿Que cobra V* per su primera actuación teatral - salvo,naturalmente, 
la del "traje de chico* - y cuanto le ha producido la ultima de sus 
películas? 

HAT UNA «PEQUEÑÍSIMA" DI FÉHENCIA: CINCO PESETAS FUE MI PRIMER SUELDO 
EN EL TEATRO,Y VEINTICINCO MIL DUROS MI ULTIMA NÓMINA - LA DE «ESPRO 
CEDA"rP2LICULA AUN NO PROYECTADA - EN EL CINE. 

PRADA * ¿Piensa V. seguir alternando el teatro con el eine? 

AMPARO - SI. 

PRADA i 
• ¿Y usted,Marta Fernanda,desertará alguna etra Tez de l a escena hacia 

l o s "platas* 

M.FERN 

PRADA 

M.FERN 

QUIZAS,PORQUE YO NO SOY DE LOS QUE CREEN QUE EL CINE Y EL TEATRO SE 
PERJUDICAN EL UNO AL OTRO. CLARO QUE ENTRE UNA PJ&ICULA BUENA Y UNA 
COMEDIA MALA, EL PUBLICO OPTA POR AQUELLA,PERO CUANDO LA COMEDIA 28 
BUENA, RESISTE LA COMPETENCIA CON EL CINE, YA QUE A ESTE LE FALTA LA 
BELLEZA DEL DlALOQO. 

Al publ ico l e gusta conocer l a vida de sus a r t i s t a s p r e f e r i d o s , f u e 
ra de l a escena.¿Cual es l a suya en sus descansos ,Varia Fernanda? 

¿DSieaNSOS? (LLEVO SEIS AÑOS SIN SABER LO QUE SON UNOS DÍAS BE VIVIR 
¿UJSRA DEL TSATROI EN ESTE, PIENSO TOMARME VEINTE DÍAS, LOS ÚNICOS 
qUE TENGO LIBRES,Y EH ELLOS, AUN SIN DEJAR DE OCUPARME UÜ LAS Qd§é» 
DE TEATRO, HARÉ m POCO DE VIDA DE HOGAR. 

¿t usted,Amparito? PRADA 

AMPARO - YO, A LEER, Y SOBRE TODO 

PRADA 

MÚSICA,QUE ES MI GRAN PASIÓN. 

\ 

te 

m Añora,dos ult imas preguntas. ¿Cual ha s ido , Amparito, l a ¡aayor a l e g r í a 
de su r ida a r t í s t i c a ? 

• EL dia que empecí a trabajar con mi madre. 
- • 

PRADA - ¿Y l a s u y a . M a t i a Fernanda? 

M.FERN * LA DE VER TRIUFAR A MI HIJA. 
PRADA « ¿Y s u mayor d o l o r ? 

M.FERN - NO HA SIDO UNO SOLO, QUE TODO NO SON ROSAS EN LA VIDA DEL ARTISTA, QUE 
TAMBIÉN HAY ESPINAS QUE SE CLAVAN EN EL CORAZÓN.EL MAS RECIENTE. . . . . 
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PRADA m ...Se han contraido las labios da María Farnanda y se ha Talada al 

cristal da sus ajos.La pregunta queda prandida en al aira,y en al 
aira,al silencio ha puesto su nata emocional.¿A donde llera el Tien
ta asa suspiro entrecortado que na acaba de salir de su garganta? 
Hay una fecha reciente y doleresa;hay en ella el recuerao ae la 
claridad da un cíala andaluz par % al que crusl la saeta de la roas 
triste da las amarguras,y hay en esa recuerdo el doblar de unas cam
panas y al perfume de lunas floras que se regaran con lágrimas.¿Fui 
hacia al al suspiro? La respuesta ea la que ahora queda en el aire 
prendida en al respeta al hando aolor. 

A Amparito na cabe preguntarle cual ha sido su pena mayor. En sus 
raldares veinte añas todo suena a cascabelas y sería,hasta una ofehsa 
a su pimpante juventud,hablarle de ello.¿Quien dijo pesares cuando 
la vida sa abre como una magnolia,y teda cuanto la rodea es satis
facción y alegría y goso da vivir? A alia habría que hacerle una pre
gunta... oue n9 se si obtendrá respuesta,pero que...jalla val ¿Como 
estarnas da amores? 

AMPARO - NO SSA V. INDISCRETO... qUü SSTÁ mBSBSfE MI MADRE. ..Y US MUY CALOSA. 

PRADA * Y ahora si que es contagiosa la sonrisa de Amparito,porque a su la-
do,mientras aun aprieta el pañolillo de seda entre las manos,también 
sonríe María Fernanda,devolviendo el calor a sus labios y la clari
dad a sus ajos. 
Y can esta sonrisa que pone su pincelada triunfal aobre la vida,va-
mas, señores oyentes,a dar fin a este reportaje,paro no sin antes re
querir de la gentileza de estas dos notablisimas artistas el regala 
de la interpretación de una de las escenas de la magnifica obra da 
xsenavente «LA ENLUTADA" que anoche, al ser estrenada ea nuestra ciu
dad proporcioné un ruidoso triunfo a M&ria Fernanda Ladrón de Gueva
ra y Amparito Rivelles. 
Ellas tienen la palabra y ya ma quado con la nunca bien pagada satis
facción de habéroslas presentado a través de nuestro micrófono. 

(BSGEHA DE *LA EULUTADA") 

LOCUTOR m Radio Barcelona.Ha terminado el reportaje celebrado por nuestro co
laborador Jase Andrés de Prada eon las notabilísimas actrices María 
Fernanda Laaron de Guevara y Ajaparite Rivelles. 
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( P í a 1 de Mayo, a l a s 15*15 h* ) 

SINTONÍA 

LOCUTOR 11 Cocina S i l e c t a l # # # B a i s i á n que gent i lmente b r i nda a n u e s t r o s 
r ad ioyen te s l a Bodega Mallorquína^ r e s t a u r a n t e del Salón Rosa* 

LOCUTORA: Señora, s e ñ o r i t a , s i n t o n i c é i s todos l o s d i a s , a l a s t r e s y 
cuar to de l a t a r d e , l a «ai»ion Cocina Selectau 

LOCUTOR: TJhos minutos de c h a r l a sobre teíaas « a l i ñ a r l o s que todas u s 
tedes escucharan con agrado* 

LOCUTORA: A muchos de loa r ad ioyen tes que nos escuchan l e s ex t r aña ra 
saber que l a cerveza es u^a bebida mas ant igua que e l Tino. 

LOCUTOR; Y s in duda se ex t iuñaran mas todavía cuando l e s di¿k¿aos qU« 
en Repulía se bebían varia» c l a s e s de cerveza ameno an t e s de 
que l o s germanos l a conociesen* 

LOCUTORA» Lo cur ioso es que l a f ab r i cac ión de cerveza fue decayendo 
lentamente en l o * p a í s e s mer id ional e s , pare.» a l p ropio t iem
po, tomar Incremento tu l o s pu iaes nórdicos* 

LOCUTOR: La exp l i cac ión e s -b i en s e n c i l l a s Una vez c c o c i d o e l vino de 
uva, se l e p r e f i r i ó a l a cerveza» Ahoxa b i en , l a viña no *e 
produce más que en c l imas mer id iona l e s , ¿uientran que en e l 
n o r t e crece l a cebada» 

LOCUTORA: Los eg ipc ios a t r i b u l a n l a invención de l a cerveza a O s i r l s , 
d ios del f*ntiguu' 3&ipto* & l « s obtenían ma^ta con l a cebada* 
aromatizaban el e x t r a c t o de es te con azafrán y o t r a s e spec ias 
y 1 J dejaban fe.o&entar» 

& JCCTOB: La ciudad de Feloslum, en 1& boca del ü i l o , e r a f&*¿oaa»fcn 
tiempo* de ^ s t r a b o n , por su cerveza» 

LOCUTORA: P l i n i o Meneiona *1 uso de l a cerveza en «©paña, donde l a l l a 
maban Qeria» Xtecia que sn l a Suropa o s c i d e n t g i elafcoraban 
con tr i t fo una bebida capaz de emborrachar. 

Locutor ; Hasta f i n e s ciei s i t i o XVIII, i o s l e t o n e s cons t ru ían unas va
s i j a s de madera de una s o l a p i e z a pa ra iiaeer l a cerveza» Ca
l en taban e l l i q u i d o ecüaudo dentro de l a ?u*ija- p i e d r a s ca 
l e n t a d a s a l fuego* 

LOCUTORA» Casi todos l o s pueblos del mundo conocen l a cerveza , que « l a 
boran a base de d i s t i n t o s productos* 

LOCUTOR: Los indígenas de Áfr ica li» fabr ican co ra con mijo* B* e l 
Japón y yormosa l a hacen con ar roz y en jyaerica de l Sur con 
maiz» 

LOCUTORA: Señora,¿ su n i j o o su n iña c e l e b r a ene s t o s d ia» l a pr ime
ra comunión? 

LOCUTORi Recuerde que el «alón Rosa ofrece un s e r v i c i o esmerado en un 
cab i en t e s impá t i co , acogedor y fami l ia r* 

LOCUTORA: T en un l o c a l donde todos l o s d e t a l l e s son del mejor gusto 
y elegancia» 

LOCUTOR: 5o olviden que l a emisión COCIÜA S^L^CTA* es un obsequio de 
l a Bodega Mr^llorquina , r e s t a u r a n t e del SALOBJ ROSA* 

sxnravu 
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Vamos a dar principio a nue& ra Sección Radl ofomina r e s i s t a para l a »• 
Jnr yate radíanos todos l o s martes y v iernes e *«t* s i e n hora, organiza i a 
pe Radio Barcelona y dir ig ida por l a escritora Mercedes ¡fbvtoayt. 

Comenzamos hoy nuestra Sección Radio teína con al trabajo t i tu lado 
^Cooperativa de ar.or'1» 

De la misma foraa que ex is ten coopera t i v a s módicas,de v íveres o de 

cualquier otro orden, cuyo f i n es favorecerse mutuamente entre sus asociados» 

e x i s t e en Colombia una Cooperativa matrimonial. Aunque parezca mant irat i s t s 

organización l l e v a ya unos cuantos afios funcionando y ya han sido muchos l o s 

novias que han v i s t a real izados sus su ellos de f e l i c idad gracias a e l l a . Caía 

socio se ve obligado a pagar una caota mensual,relativamente in s ign i f i cante , 

y hasta pasado c i e r t o tiempo no pueAe usufructuar los benef ic ios ,que al ca

sarse pasado es te t l e r p c t de socio contribuyente ,recibirá en forma de una 

crecida cantidad en metal i c o , que l e ayudará a fomap su nuevo hogar*. Hi que 

dec ir t i ene ,que s i pasado e l tian po reglamentarlo de soc io contribuyente,el 

interesado por una causa o por o tra , ha deshecho su compromiso matrimonial, 

i^^rf»—Mwrfnpt no rec ib iré ninguno de los honorarios qeeha pagado durante 

aquél tiempo, que pasan a benef ic io de la Sociedad» IguaLmmte se admiten 

soc io s qae a p^sar de no t^ner ningún compromiso ni noviazgo,pagan muy s a t i s -

factorlamente su cuota, con l a esperanza de que al terminar su plazo contr i 

buyante,© cuan io e l desuno l o disponga,se encuantren con la mujer o con e l Hfe 

hombre que l e s haya de hacer f e l i c e s , y no 4» tengan entonces que aplazar su 

boda, por no disponer de medios económicos?* 

Según parece e x i s t e una gran cantidad de scc los que crece de dia en día, 

predominado sobre todo e l elemento fsroen lno,cosa nada extrafla,ya que para las 

iru chachas colorbi^nas que es tén enamoréa8,lo H i íir.o que Para aquellas otras 
-

que esperan i lusionadas encontrar en sn camino al apwtefttags arar , ta l Idea de
bí* haberles parecido una verdadera inspiración del c i e l o , y a que de e s t a forma, 
aquel las esperan aa mas pací « terente^su próximo enlace, y é s ta s no ven trans-

* 

currir tan rápidamente l o s dias que van pasando sin encontrar e l hombre con 

• 1 que sueflan. IgualroAe e s una solución para aquel los novios que prorrogan 

afio t ras afio la fecha de su matrimonio,«ate e l temor de no poder sufragar loa 

gastos que é s t e t r a e consigo^y de l o s cuales tanta Jfeund ancla hay en nte st ro 

país donde l o s noviazgos duran verdaderas eternidades. Ho queda,pues,mas reme

dio que dec id irse a imitar a esas personas de buena voluntad,que en Colombia 

tuvieron la f e l i z idea de crear tan original Cooperativa y que no dudamos ten

dría un entus ias ta acogida*» 
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Dentro de nues tra Sección Radiofémina,escuchen en »" J 1 0 0 0 1 1 ' ; * * ^ 0 ' ^ . J ° f 
s i a s o l i c i t a d a por Karta V e l l v e r , d e L é r i d a , t i t a l a d a "Tienes Madre , o r i g i n a l 
de Seraf ín y Joaquín Alvares Quintero. 

• • 

Pedazo de mis entrafias, 
sangre que l l e v a mi sangra, 
duerme tranqui lo tu suefio. 

!Tienes madre! 
Duerme tranqui lo en mis brazos» 

en a s ta trono tan grande 
que Dios tan solo concede 
a l o s hombres cuando nacen. 
Yo espantaré con mis o j o s 
a quien venga a despertarte : 
duerme tranqui lo ,a lm a mía, 

1 t i e n e s madre! 
Ningún p e l i g r o t e a s u s t e ; 

no t engas miedo de nadie ; 

de l obos que te acosaron 
yo sabr ía resguardarte . 
T cuando e l inv ierno l l e g u e , 

e l f r i ó no te acobarde: 
yo traerrf l eña del m o n t e . . . 

! Tienes madre! 
Cuando penes ,ven a mi , 

que en e l camino has de hal larme; 
cuando l l o r a s , n o me g r i t e s , 

?ue yo i r é s i n que me l l a n e s . . . 
edaso de mis entrañas , 

sangre que l l e v a mi sangre, 
duerma tranqui lo tu s u e ñ o . . . 

!Tienes madre! 

Acabamos de radiar en nuestro Rincón P o é t i c o , s o l i c i t a da por María V e l l v e r , 
de L é r i d a , l a p o e s í a t i t u l a d a "Tienes madre!"original de Serafín y Joaquín 
Alvares quintero .Y a cont inuación pasamos a nuestro 

Consul tor io femenino de Radiofemlna 

Para Haría C a s t e l l a n o s . B a r c e l o n a . Pregan t a. Señor a :Wo he tenido nunca novio 
# 

en mis 25 años .Y no e s por f a l t a de a t r a c t i v o s , p u e s dicen que soy b e l l a y 

d i s t i n g u i d a . P e r o e s que he rechazado siempre cuantos pre tend ien te s me han 

s a l i d o , p o r juzgar los poco i n t e r e s a n t e s , t a n t o f i 3 i c a como moraímente.lío se s i 

e l l o e s debido a exceso de Imaginación que me elva y e l e v a , v i and o le todo pro

s a i c o , a como yo desear la h a l l a r l o todo.También soy muy araant e d e l hogar y 

apenas concurro a p a r t e alguna,dedicando e l tiempo preferentemente a l a l e c 

tura da grandes autores y a l e s t u d i o de una carrera académica,que e s t o y aca

bando .Hasta a m i s compañeros de e s t u d i o s l o s veo desda un punto de v i s t a de

masiado e levado,por lo que quedan muy a ras de t i e r r a . D í g a m e , s e f i 0 r a , s i con 

mi modo de s e r , e s t o y equivocada y s i con e l l o no alcanzaré l a f e l i c i d a d a 

que todos a s p i r a o s . A c o n s é j e m e , s e ñ o r a , y l a quedaré muy agradecida . -Contes ta 

c i ó n . Querida joven:creo que su imaginación l a f o r j a a usted un mundo a lgo 

quimérico .Y e s l á s t i m a que u s t e d , v e a todo envuelto en un prosaísmo desolador. 

La v ida t i e n e mas b e l l e z a s que usted encuentra en e l l a y los humanos no son 

tan d i s t i n t o s a usted,como l o s juzga .Desc ienda desde al a l t o c i e l o a que su 

imaginación l e ha 11 evado,pues h a s t a en e l aspecto del i n t e r é s y e l d e s i n t a -

res ,puede us t ed h a l l a r un corazón noble que l a ame y l a brinde l a f e l i c i d a d . 

us ted t i e n e ya ¿5 años y a l a igue a s i , l l e g a r á un d ia en que se verá s o l a en 

U v l d a , c o s a t r i s t e , p u e s l a soledad ha de s e r "de dos en coirpafila",como di jo 
a 

e l poe ta ,para s e r f e l i z . C o n que modifique su modo de s e r , y antes que nada, 

»ea mas s o c i a b l e , q u e l a a l i s t a d y e l amor noble ,han de ser loa t e s o r o s majo-
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res a que toda persona ha de aspirar.Con que descienda a l a tierra,aunque 

a veces s i e n t a e l punzor de l a s zarzas y# or t igas que crecen en e l sendero 

de l a vida.Sea más humana y menos cofiadora. 

Para Pepona sensitdva.Mataró .Pregunta 

no pude o i r una formula que d io para devolver a l o s cabel los ,que ya tienen 

e l a i r e de ponerse blancos,su co lor natural que e s casttí&o caoba,tbueno, 

caoba no l o e*s pero l a señor i ta que ha de usar l o , a s i l e gusta , )cuyo t i n t e 

es progresivo, admitiendo l a permanente, tonificando l a s raices ,ha clendo sa -

l i r cabello n u e v o , e t e . , e t c . E n f in,que con poco que ponga de su p a r t e , l e que

de una cabeza preciosa.Ademas,señora Portuny,en su emisión del dia 23 de 

abri l radió una fórmula a una señorita para engordar y como en e l l a entran 

dos c lases de harina y manzanas,me in teresar la saber s i puedo tomarlo s i n 

perjuicio,ÉÉ pues tengo e l hígado inflamado y ,en su consecuencia,están i n - f 

teresados otros órganos,por l o que guardo casia desde hace dos meses,estando 

delgadísima y muy apenada.Ahora blen,nos encontramos con l a d i f i cu l tad de 

no encontrar harina de cebada^Donde l a encontrar!anos*usted que sabe tanto , 

¿podría indicarme,ademas un plan de alimentación que me fuera bien,pues no 

ante ostar en manos de médicos,cualquís r cosa me trastorna.y deprime?-

Contest ación .La fóraula fira engordar que i n d i c a , ! a tomó bien.Pruébela,puea 
• 

es de un célebre radico extranjero y de resultados p o s i t i v o s . S i no encuen

tra l a harina de cebada,usted mima pue^e mandarla moler,cosa f a c i l í s i m a . 

Ademas,Ingiera maulares feculento8,usando de un horario invariable en l a s 
ÉÉ/ 

comidas con una p cr fec ta /*s t l e ación. Duerma mucho y procure que la imagina-

clon quede esc lava de la voluntad y vencida por la di straccion.To creo que 

un buen medico puede ponerle,mejor que nad ie , e l plan que desea.En cuanto a 

formula para t e ñ i r e l cabel lo,no puede ser como usted indlca,una panacea pa

ra él ,reuniendo l a múl t ip le s propiedades que usted indica .Esta fórmula,puede 

boni f i car algo e l cabel lo,pero su mérito e s ta 6 o cu i tar perfectamente l a s ca

nas.Voy a t ranscr ib ír se la con SUBO gusto,como desea .Haga hervir,durante me

dia hora,60 gramos de corteza de nuez verde en 700 gramos de agua,coláidola 

después.En e l l iquido obtenido se disuelven 6 gramos de r eso m i n a , añadiendo* 

le 100 gramos de g l i cer tna y agua hasta que se completen l o s 700 granos.Dan-

'lose dos veces al d í a , e l resultado será completo. 

Para Rosa l e l a V i l l a . Tarragona. Pregunta. Señora .-tengo un v e s t í lo de c a l l e 

en e l que me han caldo una manchas de grasa,que me l o han dejado imposible. 



SI pudiera dame e l procedimiento para hacerlas desap arecer , se l o agradece

r la Inf in i to . -Contes t a clon .Las manchas de grasas sólidas,como sebcmmteca , 

etc . ,pueden hacérse las desaparecer muy b i en, emp upándolas con esencia de t r e 

mentina,medí ante una esponja suaveidespues se rejan nuevamente con dicha 

esencia y se cubren con c a o ü n j a l cabo de un coarto de hora se cep i l lan y 

l a manchas habrán desaparecido totalmente.Si e l caolin dejara algún ras tro , 

se puede quitar fácilmente restregando miga deppoi.Para eliminar e l olor de 

la trementina, se hiva la t e la con alcohol rectificarlo o b ien ,se somete senc i -

11 amenté a l a acción del vapor d© agua. 

Para Elvira Lapuente.Barcelona.Pregunta.Señora Fortuny He gusta mucho ve s 

t i r bien y wl guardarropa es copioso y espléndido .Cuando salgo a l a c a l l e o 

a s i s to a una reunión,voy hecha un braso de mar. Pero e s e l caso,que mis amis

tades me cr i t i can ,pues algunas de e l l a s , c o n l a s que mas me trato,me han in 

sinuado alguna vez que despilfarro el dinero en t e l a s y joyas,como s i es to 

fuera solo el f in de la vida,en la que hay otro3 aspectos «moho mas atrayen

t e s , como e l v i a j a r , l a l e c t u r a , e t c . i S a vedad esto ,señor aff¿Usted cree que hago 

mal teniendo tal Veneraeicm a v e s t i r blenT -Conté s tac ión. Soy de la opinión 

do esas amistades quela c i t i c a n l a exageración que usted t iene en e l ves t i r* 

Está bien e l v e s t i r dignamm te ,pero no hasta e l punto de ser l a única aspira

ción de una joven como us ted .S i descuida l a cultura y desconoce todo, I qué 

t r i s t e Impresión causará usted cuando ** tan «legante en el tocado,comíetice a 

hablar demasiado vulgar, inculta y pro sale amenté. El estudio y la lectura han 

de ser l a s notas pred i l ec tas de la mujer joven .La vida t iene innumerables as -

pactos que pueden dar dicfaa^Anf i n i t a s al e sp í r i tu .Vuelva la v i s t a a su a l r e 

dedor y admiraré sus múl t ip les facetas.Los e spec tácu los , e l teatro y e l c i n e , 

encantan,enseñan y diatraen.Les v i a j e s son instruct ivos y dan grato placer al 

alma.Dedique e l dia a cosas que l a enaltezcan y l a den alegría , v i atiendo bien, 

como ya l e digo,pero s in eTageraclón.L« caridad es tanblen algo que nos e leva 

y l l ena de placer y sa t i s facc ión al esp ír i tu .A e l l a puede dedicar la mayor 

parte de i<s*xg**£*« lo que gasta en t e l a s $fc$e&fe£&3£*gi y tendré en e l mundo 

personas que la bendlcirán,en n ves de que l a critiquen,como ahora. 

Señoras,señoritas í:Las cartas para e s t e consultorio femenino d© Radiofe«ina, 
d ir í janse a nombre de su directora Mérceles Fortuny,Caspa, 12,1.Radio Barcelo
na. Señoras radioyente8 :Hemo s terminado por hoy nuestra Sección Radlofemlna. 
Hasta e l v iernes próximo. 
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EíUSION MUEBLES LA FABRICA - Día 1,8 de mayo 

Sonido: Nota de sintonía. 

9,30 de JU noche 

1 tan 

Locutor: 

Sonido: 

Locutora: 

Locutor: ¡EL MUEBLE, PRESTIGIO DEL HOGAR! La 

por ustedes, va a comenzar... 

Locutora: MUEBLES LA FABRICA saluda al distinguido público radioyente y les 

ofrece sus salones de exposición y venta de la calle de Radas, nú

mero 20,.. 

...donde hallarán la más variada gama en dormitorios y H I U come-

dores a los precios que han hecho famosa esta casa, o sea, de var-

dadora oportunidad siempre. D 

Compafos de una sardana empalmados con un ritmo de jaz. 

Del Ampurdán a los IMlllgMflll Estados unidos... 

~ecuter: Un músico catalán se ha hecho famoso en tierra extranjera, 

.Locutora: *>e trata do Xavier Cugat, que al fronte de su orquesta actúa en 

una da ¿es principales hoteles de nueva York y cuyas Interpretado 

nos se han popularizado por todo el mundo devoto de los ritmes mo

dernos. .. 

ponido: ^lube Chango. Primera parte, 2 minutos. Luego fondo. 

Locutor: Un virtuoso del violín y notable dibujante, todo en una pieza, 

Locutora: Y un hombro al cual el recuerdo de su patria chica no abandona 

un instante. 

. Locutor: Le aquf que Aavier Cugat habite una casa amuebloda estilo Wfítífífí 

catalán, en la cual recibe y obsequia a sus innumerables amistades 

con creaciones culinarias de la tierra que le viá nacer, 

Locutora: Y de aquí también que se haya especializado en estas interpreta

ciones meládicas, de puro sabor hispánico, como esta guajira que 
*\ 

\ 

\ 

\ 

vamos a escuchar, titulada 01 ESPAÑA. 

Sonido: y KI ESPAÑA, todo el disco. 

Locutor: Como hemos dicho, Xavier Cugat habita una casa amueblada al gusto 

catalán. £1 comedor os Renacimiento, de roble encerado en •US3SS 

tono claro, las sillas con asiento de enea, 



Lecutera: En este cemeder se lian celebrada ágapes que han formado histeria ^ 
*». 

en les astadas unidas* 

i-ecuter; De tedes ustedes es sabida la ü>Éiiil gran atracción que sienten 

les americanos per tede le exétice, 7 Xavier cugat, ya en la cus-

pide de la fama, erganisí varias—tftllft fiestas al estile de su 

tierra; la clásica "cara d'ella ' 7 el vine beblde en perrán; en

tremeses a base de^pan untada cen témate y aceite, 7 la suculenta 

butifarra amb boleta • 

Lecutera: Estes banquetes ebtuvieren un áxito lece, 7 las reunienes en casa 

del músico merecieren el henar de ser cementadas en la eran pren-

sa del peía del dálar. 

¿iecuter: Persenalidades eálefcres en el munde de lea negocies, de la máslca, 

del arte, del cinematógrafo, fueren lea habituales a estas fies

tas de puré saber mediterráneo, cerne este "Datamú" de meledieses 

«Wglllltgy compases... 
¿enlde: ^ BagAi^k tede el disco. %cj^¿^ 

Lecutera: fin el "hall" de su casa, Cugat tiene un arca auténtica del siglo 

quince ybtmes sillenes frailunas de la miama época* 

^ecuter: Y su dermiterle le ferman muebles típicea de las regienea #MtMtÉÍ 

pirenaicas* 

secutara; *na oaaa catalana trasplantada a erte&i&árica* 

ecuter. ASÍ cerne les millenarles americano» han comprado caatlllea eure-

peea trasladándoles, piedra a piedra, a su país, así ¿avl~r cugat 

ha hecha de su casa un pedaze de su tierruca en les ¿stades uni

dos. 

iiocutera; Les ebanistas americanos han ftft rivalizada per cepiar les modeles 

diseñados per *avier cugat, y así tenemos h07 que muchas fincas 

de veranee en aquel país están amuebladas al estile catal**# 

ecuter: le que constituye una eficaz prep*¿«¿*á& de nuestras cesas al etre 

lado del Atlántico* 

Lee^tora: Une de los más a«idues cencurrentes a las fiestas de Xavier Cugat 

es el actor cinematográfico Basil Rathbene, una caricatura del 
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cmal/ejecutada per el músice catalányse ha pepularizade per tedas 

las reviras de cine americanas. 

jjecuter; A S Í vemes que esta tendencia actual entre nesetres per les mebilia-

ries de estile nístice halla un ece francamente netable en América, 

país que sabe captar le que tiene Í&$ll0$$$0f06 verdadere carácter* 

.becutera: En la casa ##£$£ estile catalán de ¿.avier Cugat este ha efrecide 
* 

las primicias de varias de sus£ creacienes, tales cerne esta de ¿em 

bit que ahera vames a escuchar» 

Zembie, tede el disce. 

una feliz amalgama de arte que se reúnen en un hembra cen peraena-

lidad, cerne este cante carabalí titulade "Taaberea de la selva*» 

¿enide: / gamberes de 1¡* selva» tede el disce* 

¿-ecutera: Y ees. el cual finalizames nuestra emisiín de hey, esperande &&& 

^enlde:V 

ijecuter: 

v9 side de su 

agrade*•. 

Lecuter; . ##ceme indudablemente le serán les muebles que ustedes pueden ad

mirar en les salene3 de expesicián / venta de MUEBLES^ LA FABRICA,, 

Lecutera: #••calle de Radas, n#2 20, Pueble Sece, 

Lecuter: Señeras y señares, muy buenas neches. 

Senide: Neta de sintenía, 

i 

* 
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S. KDTOTO RADIOFORXCO m MBISLIS C.AfBI 
t i e s t a s a a a a a o a a g a ^ a a 

í Día 1 de Mayo, a l a s 22*05 h> ) 

SIHT0HI4 

LOCUTOR: Sintonisan •*•* «1 minuto radifonico de Muebles Capri* 

LOGUTORA: Itantaner, 102* 

LOCUTOR: Conserve su personalidad en su casa con muélales Capri# 

LOCUTOR*: Son mejores sin dejar de ser económicos* 

LOCUTOR: Los muebles dieron siempre personalidad a l a s d i s t i n t a s épocas 
de l a Historia* ..Recordamos, por ejemplo, l a época ¿el renaci
miento español. 

LOCUTOR A; S» t e e s t i l o se creo durante el reinado del emperador Carlos V, 
cuando su corona imperial dominaba el mundo entero» 

LOCUTOR: De todos lo s paises del imperio» part icularmente de Alemania, 
l o s Paises Bajos, í l andes e I t a l i a , afluyeron a España los me
j o r e s a r t í f i c e s* 

LOCUTQRJU Lo que explica l a inf luencia en el mueble del renacimiento e s 
pañol del e s t i l o r enacen t i s t a i t a l i a n o , el gót ico flamenco y 
alem«n,y9también,el mudejar hispano árabe* 

LOCUTOR: Se deoia que e l motiro del color obscuro en lo s muebles del re* 
nacimiento era debido al misticismo de Fel ipe IX 

ebanistas LOCUTORA: ils inexacto. La real idad es que los MMfttttitix españoles tu 
vieron el buen gusto de emplear l a madera de roble y nogal para 
aquellos muebles severos , recios y v i r i l e s , f i e l ref le jo del & 
alma de nuestro pueblo, 

LOCUTOR: Sintonicen todos l o s d i a s , a esta misma hora, e l minuto r a 
diofónico de Muebles Ca^ri, HUntaner, 102* 



RADIC-DEPORT^S Coi/os/HS*) 3t) 

El jnfáxintt» choque in ternac ional que e l próximo domingo ha de tener 
efecto en La Cfcruña entre los equipos nacionales de Portugal y España ha determina 
do una tregua en la act ividad fu tbo l í s t i ca por lo que a competiciones nacionales 
Concierne« Una tregua de dos semanas que será aprovechada por todos para hacer aco-f 
pió de energías y lograr una completa puesta a punto ante los duros y trascendenta-t 
l e s choques en que íarafcxfcstexxí se verán envueltos en es ta ultima fase de l a tempo 
rada» 

La actividad balompádica fuá en verdad l imitada e l domingo, sólo un en
cuentro amistosos en Las Corts entre un combinado de l Barcelona y el modesto con
junto de l a Cultural Leonesa, equipo que vino a Las Corts s in más misión que la 
de exhibir algún que otro jugador susceptible de pasar a engrosar l a p l a n t i l l a pro-j 
fes ional del Earcelona» Venció el cuadro azul-grana por 4 a 1 y a l t ravás de un par 
t ido que brindó l a s suf ic ien tes fases de i n t e r é s para que nadie se arrepihtifese de 
haberse trasladado a Las Corts para un part ido amistoso y de nula trascendencia. 

En orden a act ividad in t e r r eg iona l , se celebraron únicamente lo s p a r t i 
dos de semi-finales de la Copa Federación 3spañola t pompeticion en la que tan des
tacado papel viene teniendo naoddn e l x t* equipo del vÍ3jo,'San Martin. El domingo 
logró sacar del te r reno del Logroño un honrosísimo empate a dos.-Hasta diez minu
tos antSs del f i n i l e l marcador indicaba un tr iunfo martinense por 2 a 1* quiso 
la desgracia , s in embargo, que e l San Martin viese escapar de sus nanos una v ic to
r i a <?ue mereció plenamente. De cualquier modo, l a s perspect ivas para e l once dtrt 
barcelonés siguen presentándose por demás halagüeñas. El próximo domingo, a l ampa
ro dé su prfcpio te r reno , habrá de consolidar e l San Martin su posición de f i n a l i s 
ta y refrendar l a s muchas probabilidades que t iene de alcanzar e l t i t u l o en esta 
importante competición nacional . 

Lo más destacado del torneo de c las i f i cac ión a l a t e rce ra d ivis ión 
fuá la derrota del Badalona en el campo de Vista Blegre . Era es ta la primera vez 
que los costeños (tK^actearaxî xxdhsxxjffliKtisx sa l lan derrotados desde que se in ic ió este 
to rneo . La derrota del l íder,ka: favoreció abiertamente al j d p i t e r , que,jnxdte ven
ciendo a su vez a l Tarrasa por un claro 3 -1 , pudo, de este modo, acor tar l a d i s ta 
cia que le venía separando de los badaloneses. Ahora es s ó l o ^ n punto artxapai l a di 
ferencia tjue media en t re Badalona y J i íp i t e r . 

En e l tornee de c l a s i f i cac ión a primera categoría reg iona l , l a c l a s i -



(0t/6SNdV 
f icacion sigue presentando unos pe r f i l e s por demás emotivos. Con decir que del 
primer clasif ieado - e l Olot- a l séptimo - e l Vi l lafranca- exis te sólo una diferencia 
de cuatro puntos, será bastante para dejar bien definida l a extrema igualdad de 
fuer?as que preside es te grupo. SI Clot , firme en su lugar de l fde r , logró mantañer 
se en é l después de los dos puntos tan laboriosamente logrados en su part ido contra 
e l Figueras , a l que venció por 2 a 1 . Y el España I n d u s t r i a l dio un paso muy firme 
logrando b a t i r a i San Andrés en e l propio domicilio de é s t e , a l que destrono de l 
segundo,lugar. En la Zona Norte, se af ianra e l Igualada, que viene cumpliendo una 
magnífica campaña de regularidad y e f i cac i a . Y en l a roña Sur, se adv ie r te , asimismo 
flpnPVJtxXK^bOEXkx la seguridad con que e l Valls viene ocupando e l primer lugar , en 
e l que, por e l momento, se ha l l a con t r e s puntos de ventaja sobre su inmediato segui 
do r . 

* 
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29/4/45 J / B Agencia Al£il oja nf-Í0 

LIüiáOA» ^«^Tof^í s e celebró .en el estaoio nacional el ultimo entrenamien-
to del e%u po de fútbol portugués. .La selacción formó con; 

c^ged^t Cardoso, Feliciano* Amaro, .--eirá y francisco Fer^eimí üpiritu 
' >3antof Gomes da costa, Peyroteo, Cuaresma y Rafael. Usté será el equipo qjae 

actuará en La Gcruoa, a reserva tan solo de la duda entre Feliciano y E&— 
r nuel Marquezf como deíensas izquierda. La selecelen ganó al Belenemse por 

-,-marcados por Cuaresma 3 y - ^oteo 2. 1̂  3elenemse actuaron re 
servas de la selección; yalongo, portero y Catolino, e¿tremo-ÍL erda. 
tes &el partido iiubo una pfqueoa sesión ae sinaaasia. Jl equipo nacional sa l 
drá pasado na.ua utobás, para La Coruoa. -ALFIL 

• 

i ; 
to 3spe p a r t i d o "ux&a~*v¿--»u¿¿a.j-t 

se c^I'Drará el dia ¿C •!• próximo mes m aasilea. !1 equipo portr: '3 r e -
"gresará.a Lisboa, desdé La;^oruiia, para s&3>i 1 caá 13, vía Madrid, con 
dirección a ¿aiza. iat irá tes en la capital, . .. __ ncu; al 

ldri"^Beíéne,Etóe y después, en unión de los Internacional cfel grupo 
elem,, proseguirá viaje er tabus. -.JPTL 

lISLQá 2^. - .ervieio espacial úe - l f i l . - Ha siao f ,do para -1 dia 
! í partido ¿téal : :adr±d> eleneíss©* % equipo portugués 

saldrá al dia 12 en el Lusl ücoaia-ivp-ress, y regresará .a Lisboa el 181 
aplazarán los siguientes jugadores; Capelha, Sfásco, Feliciano, An&ro, 

Gomes, --rafin., líafael, Guares: a, io¿ José i aro y PÍO CJoelño} líe s ^ 
lentess An Acacia* Cerio -doy. 1̂ Belenense Irá acoapi 3 po- los di

rectivos Octavio Brico y ^cacáo -osa. 5'^rreirá, de la colisión de fútbol 
un representante de' la Dirección general aportes y un masajista. -wlFlL 

• - Servicio espacial ae,Alfil#;•• - 51 B^left^nae qu
itado i l equipo del Arsenal &9 1- se a Jugar en -1300a spués 

cumplido po . $Jft?-gc - comiso" eo Isp 3. recibido hoy lu .apuesta del 
añoso equipo ln¿Les. .-'1 equipo le .cu.:, en cons: ^ación pz<Q**{ 

puesta, 1 :aome;:to no puede coi rse i Ljar fecha. -AL̂ IIE 

http://na.ua
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podía dar una r spuesta a f i rma t iva . Finalmente los p e r i o d i s t a s l e pedieron 
•Portugal seleccionador nacional 

x 

su iupreaión sobte o l 
, coAteató. 

ifSn mis tiempos de jugador siempre, gntes de cada p a r t i d o , me s e n t í a 
©4y op t imis ta , y ahora, como seleccionador nac iona l , an tes del pa r t ido con 
Por tuga l , también l o soy#

!*Después de utíd breve permanencia er> lk es tac ión 
l o s jugadores marcharon en autocar a la i g l e s i a p a r r o q u i a l & ian Jorge» 
donde oyeron misa, terminada l a ceremonia r e l i g i o s a sa l i e ron para e l bal** 
near io de Ar t e i j o donde permanecerán internados hasta e l ' .d ia del p a r t i d o . 
Bn l a próxima semana, l o s jugadores se desplazarán un dia a La Ooruüa para 
e fec tuar un l i ge ro entrenamiento -en .e l $¿t$4io de Bi&zor. -ALFIL 

cion ü . j . - a n : ;ar t in de Barcelona, 

z logrones , 2 . *&£$ & 

ILMQt 2$. - in San Haiaes se 
peonato v izca íno de a f ic ionados . 

.celebrada es ta ta rde la f i n a l del caia-
" e l Ijada ucho a l Sesta© por 2-1.--LFIL 



t a prueba ha- cons t i tu ido un franco éxi to de Ju l i án Be- ro , actuó 
de forma muy destacada, pese a que en. los comienzos de l a cabrera•> i -
ce ta sacó Baa&aate ventaja a l r e s t o del pe lo tón . .lado e l reco: o, 
rrendero se iiapuso, manteniendo l a ve'ntaj-- le obtuvo Ja&sta e l f i r ia l^ de 
la, prueba. La c l a s i f i cac ión fué* 
1#-Jul i^n üer rendero , 2¿ puntos . 2 f Orbaiceta, 22. - 3 Olmos, 1 9 . - 4 , J l -

. en--W3SOL9 29 • - #| instructor de la escuela de Vuelos sin 
loritei ^on luis Yicente ¿uez lia batido su propio record nacional* 

permanencia en el aire establecido el 26 de mar?»o del ô actual, con un „ 
tiempo de 31 horas 2 minutos. án esta ocasión el vuelo se prolongó por 
espacio de 52 lacras 56 minutos, ̂ lpr^eacr Vicente Juez despegó el ̂ rier- • 
nes ultime?! dia 2? a las siete hpras 14 minutos y ha tomado cierra boy 
a las 12 horas, 10' minutos. 

tripulaba un velero nine %X*t 3on> monoplaza. & la media hora na-
Der aterrizado &e levantó de nuevo el vientof mostrando el ár* Vicente. 
Juez su contrari dad por este hecho, ya que reconocido por el 1 co de 
la licúala, el Piloto se encontraba todavía en perfectas condiciones fí
sicas para permanecer en el aire unas horas más» Bl record mundial en 

monoplaza homologado lo ostenta Kurt -idt, que lo consiguió es-
cer en 1933 con un tiempo de 36 horas 35 minutos, gata prueba la 

realizó-schmAdt en fr&sia oriental con un velero «Stramunall Babya. - IFH» 

LA GOHU^Ái 29. - Los jugadores que integran la selección nacional 6B 
• 

fú tbol3 l lagaron a l a u isnos-, cuarto en punto. ¿1 fz de 1 í oion 
Tenían e l s e c r e t a r i o general de le Federación e s , l a , dr* oarichsz Cca&a ^ 
e l selecciona nac iona l , Jac in to guineoc aasa j ia ta Barichinagsu 
JA expedición e s t á formada por los s igu ien tes jugadores . Biza ;uir ré , 

r t o r e l l , &paricío t Juan £amon, p a r i t o , . . leonero, n, Ip iüa , 
15pi> Irior.do, Panizo, Her re r i t a , ¿iarraf 0 e sar y Gainza. ^spera 1 l a 
es tac ión e l pres idente de l a federación gal lega -de fútbol* e l i i o del 
mismo organismo^ e l pres ide , t e y d i r ec t i vos del D ^ o r t i v o <&** l a 0 0 ruda t , 
e l cónsul de Portugal en e s t a ciudad dor r ique de Llelho Barre te , ^ i r e c -
t i v o s de todas l a s Federaciones reg ionales Hu: r ad i can en La Cor una y re-_ 
p resen tan tes de sociedade spor t ivas , entrenador y jugadores del depor
t ivo y numeroso publico q u e t r i b u t é a l o s selecciona dor un caridos ci*-
bimiento. ^uincoces^|?é' í§§aSvía no haoía desi 1 equipo que 
t a r i a a Portugal> a l ser abordado por los p e r i o d i s t a s a l bajar de l t ren* 

Los inroraadores le preguntaron s i e l jugador coruñés Pedr i to formar 
por s i n en l a se lección y s u i n c o c - contestó que tampoco sobre est^ extremo 



S rvicio Alfil 29-4' Hoja n? 
t ro t?v 

San h a s t i a n 29- a s t a t a r d e en S i t a r se ha dado l a s a l i d a a v e i n t e 
c o r r e d o r e s que j a r t i c p a n en l a prueba c i c l i s t a 7 sabida a A r r a t e , so 
un qul lomet ra je de 8*500 met oa . P a r t i c i p a r o n en l a misma i o s más 
d e s t á c a l o s e s c a l a d o r e s n a c i o n a l e s . . e s d e el primer qui lómetro de 
earre*«ara se escapa Gándara, s i n que ninguno i n t e n t a r a a l c a n z a r l o . 
$a que t a n t o frueba como G u t i é r r e z ponen t o l o su empeño para que ¿ 
Mancis idor no pueda d a r l e f a lcance* Gana ampliamente Gándara y l a 
v l a s i f i c a c i ó n e s como s i g u e s 1 , Gándara, 23~3C# 2 - José G u t i e r r e s 
2 4 - 3 5 / 3 - Fermín Trueba, mis me tiempo* 4 - Miguel I I z a r a z a , eai peen 
¿ spaaa t de c i c l o pedes t r i smo , 24-37 . 4 5 - Mancis idor 24-38 . 6 -
AgAir rezába l , 2 5 - 4 5 . 7 - Dalinaclo P é r e z , 26-40. Se c J a s i f i c a r o n sie'% 
cor redpred más, Alfi 1 - -¿ ,_>.- ; v r ;. 

- • • * 

de 

\ 

¿iaítoí¿a 29- **&¿ *»««* * * * * * B 9 h a o ^ * » 4 0 ™ * r " -
t a n W . r r . r a soore nna ,111a con nandxcap, en la <¡» *rtl=lpo el 
tant» «arrera o í¡,¿ft¿í*¿ iflO yardas a sns contrln-
famoeo atleta aaeoo Oonder Haegg. El 6 hasta 180 yaruas 
cantes Haegg l i e * en cuarto lagar. Llego d.tras dal neófito K Jame» 
T a "e de i f -oada . l a KlUtar de atados Unldoe, a 4 « l « le daoa^ 
UO yarda, de v«ta3a. Haegg se o l a ^ l c o a 40 yardas detrae „ H - , . 

e9^£erviclo especial de Alfil 

Si tiempo de Sondar Haegg en la carrera de la *f**illa. 

ha sido de n i ñ a t o s , 12 segundos y 7 déciaas 14 segando, i 

http://tanW.rr.ra
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Lo a u t o r a : 

'SICA FU! A Q ••\€CX} 

Ub 

Cine c i o . R e v i s t a cin«watt¡Offr 
D i r e c t o r Cuesta R i d a u r a . 

• r a d i a d a de Radio Barce lona 

N" >CRÍABA.~ LA rá D3 HOUYSTOQD. 

S I l l e v a r e l uni forme de uno c u a l q u i e r a de l o s cue rpos armados 
ce l a s Maciones Unidas e q u i v a l e a o s t e n t a r una t a r j e t a da admis ión 
en " LA CATÍTINA DJ 3LLYW0GB.lá¿ de un m i l l ó n y medio áe hombres 
han s ido e n t r e t e n i d o s en l o s dos p r imeros años do e x i s t e n c i a de La 
c a n t i n a » 

La c a n t i n a de Hollywood, que en u a p r í n e i p i o no fué o t r a cosa que l a 
i dea de unas c u a n t a s pe r sonas r e l a c i o n a d a s GOQ la i n d u s t r i a c i n e 
m a t o g r á f i c a , s i nce ramen te i n t e r e s a d a en que h u b i e r a un gran c e n t r o 
de e s p a r c i m i e n t o para t d d o s eua&tos v i s t i e r a n e l uni forme 6e l a s 
f u e r z a s a r m a d a s , c o n v i r t i ó s e ea r e a l i d a d a l cabo de dos meses de 
lanzada l a i n i c i a t i v a , b a j o l a a c t i v a i n f l u e n c i a de un Comité e j e e u -
t i v o , Q o a s t i t u i d o por l o s d i r i g e n t e s de la i n d u s t r i a d e l cinema, 
por l o s a c t o r e s y por l o s r e p r e s e n t a n t e s de t o d a s l a s a c t i v i d a d e s 
r e l a c i o n a d a s , m a s o menos d i r e c t a m e n t e con l a . p r o d u c c i ó n de peí i a u 
l a s « 

-

A e s t e f i n , s e a r r e a d o un a n t i g u o c lub noc tu rno ,p rop i amen te conooito 
por » ¿L GTRAIIJIRO" , cuyo s o i f i c i o se t r ans fo rmó en un e s t a b l e c i m i e n 
t o que , e s t imado p l o b a j o , e s t a valuado hoy en quince mi l d o l a r e s 

y por e l que se- 'pagaron, a l c o n t a d o , d o s c i e n t o s • • • 

Casi t r e s mi l a c t o r e s , e n t r e a s t r o s y e s t r e l l a s , l a mayoría de e l l o s 
con c o n t r a t o s f i j o s con l o s e s t u d i o s , h a n s o l i c i t a d o i n g r e s a r en 
La c a n t i n a como camare ros y a y u d a n t e s . E l Comité de e s p e c t á c u l o s ha 
contado h a s t a a h o r a , c o n un verdadero e j é r c i t o ce a r t i s t a s de t a l en 

t o , l o que ha p e r m i t i d o o r g a n i z a r e x c e l e n t e s f u n c i o n e s , f i e s t a s y 
b a i l e s , e n l o s oue t o d a s l a s noches s e p r e s e n t a una o r q u e s t a famosa. 

B e t t e D a v i s , p r i m e r a p r e s i d e n t a de La c a n t i n a , f u é r e e l e g i d a r e c i e n 
temente p o r l a j u n t a a d m i n i s t r a t i v a , 

Gomo uña idea que i n d i c a l a popu la r idad de que goza la c a n t i n a de 
Hollywoodl e a t r e l o s d i s t i n t o s e l emen tos de l a s f u e r z a s armadas noj* 
t e a m e r i c a n a s y de l a s n a c i o n e s a l i a d a s , l o s de t o s r e c o g i d o s a e s t e 
e f e c t o mues t ran q u e , d u r a n t e e l promedio de un m e s , l o s a s i s t e n t e s 
de uniforme han d i s p u e s t o áe c u a t r o mi l p a n e c i l l o s , d i e c i s i e t e mi l 
s e t e c i e n t o s c i n c u e n t a l i t r o s ce l e c h e , c i e n t o ochenta k i logramos de 
m a n t e q u i l l a , s e i s c i e n t o s ochen ta de c a f é , c u a t r o c i e n t o s s e s e n t a , d e 
queso , r a i l c ien to , t r e i n t a y s e i s ce c a r n e , v e i n t e mi l n a r a n j a s , c a 
t o r c e m i l l i t r o s de j u g a de n a r a n j a , s e t e n t a y cinco mi l p a q u e t e s 
ae c i g a r r i l l o s , c i e n m i l r a c i o n e s de b i zcocho y más de c i e n t o c i n 
cuen ta m i l b o c a d i l l o s . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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Hernández, el hábil director del Elenco Cinematográ
fico de futuras estrellas, cuya incansable labor tanto bene
ficia a nuestro cine por la aportación de nuevos valores* ha 
sido contratado por Emisora Films para interpretar un impor
tante papel en la pelicula, actualmente en rodaje, "IGulpable!» 
cuyo trabajo, pleno de aciertos ha merecido muchos elogiosf 
como también el de uno de sus discípulos predilectos, Ricardo 
Martín* 

Bl cinema encontrará siempre buenos directores, entre todos 
aquellos elementos que hayan compartido no solo con vocaci 
sino con inteligencia, las diversas fases de tan complicado 
trabajo. El ayudante de direotort que durante meses y meses 
vive de cerca la filmación en los estudios, es la figura mas 
preparada e inmediata pare comenzar sus actividades como rea
lizador, En este aspecto, el cine epfañol cuenta con un joven 
y veterano ayudante que no tardará en ocupar el puesto que le 
pertenece• Se trata de Julio Salvador que desde los primeros 
balbuceos de nuestra producción ha puesto su saber al servicio 
de nuestro cine* 

Las películas musicales son el genero que se ha prodigado mas 
en los ^tados finidos, porque es el preferido por el publico» 
Encuentra en esaá peliculas, amenidad, canciones, optimismo 
y generalmente la vistosa policromía del tecnicolor. Durante 
el año 44, Hollywood filmó mas de 100 peliculasfsobresaliendo 
las interpretadas por Orriñen Miranda y Betty arable, con la 
colaboración de las mejores orquestas* 

Dos mujeres frente a frente»•• una novelista... y una esposa 
hogareña* La novelista cuenta la trama de su próxima obra... 
La heroina se enamora de un hombre casado... La esposa dá su 
opinión respecto al tema, y sin darse cuenta se convierten en 
las protagonistas de lo que debió ser simplemente una novela* 
lista es una de las mejores escenas de la pelicula "Guando 
ellas se encuentran", que con tanto éxito proyecta el cine 
Tivoli. Una escena en la que se enfrenta la naturalidad de 
Sreer ¿Jarson Jan la personalidad de Joan Crawford, para dar 
vida a la mas sobresaliente interpretación que hemos visto en 
la presente temporada* 

Bareoe ser que paco Melgares ha sido designado para protagoni
zar diversas peliculas en la próxima temporada* 

Una Diana Durbin maravillosa, pueden admirar ustedes en los 
cines Coliseum y Cristos. Una -̂ iana Durbin, ya mujer, pletori-
oa de feminidad^..romántica ...apasionada... y patriota. Seorifi 
ca su amor por contribuir a la causa de los Estados Unidos, si"-

tuaciones que nos permiten admirar una gran fábrica de aviones 
en la pelicula "lazos eternos» que cuenta además con la origi
nal novedad de mostrarnos a Diana en diversos momentos de sus 
primeras peliculas en una escena que representa que su padref 
Charles Winnigert le muestra algunos instantes filmados en su 
niñez... "Lazos eternos", es una producción Universal que 
proyectan con éxito los cines Coliseum y Artistos* 



6- C&i / fcsHO^ 

Locu to r : Ha muerto en 3aroe lona e l a c t o r f r a n c i s c o A* de Vi l l agomez , 
que, después de su b r i l l a n t e c a r r e r a e n c e l t e a t r o , h a b i a 
tomado p a r t e en ¿ t e r s a s p e l í c u l a s de p roducc ión española» Ú l 
timamente i n t e r p r e t o UBI obstáculo»», donde, cono p a r a d o j a d e l 
d e s t i n o , t e n í a l a misma muer te que ha t e n i d o en l a v i d a r e a l * 
Descanse en p a z , F r a n c i s c o JL* do Villagoiaez# 

l o o u t o r a : De nuevo apa recen en n u e s t r a s p a n t a l l a s , S tan Laure l y O l i v e r 
Hardy*•. 

SOEIBO: FRAGMENTO DMZA DE LOü CUCOS 

locutor: Stan Laurel y Oliver Hardy... en unos nuevos estudios*.• en los 
de 20th.Centurey i*ox Film, a las ordenes de un nuevo directort 
con argumento de un nuevo guionista, crean algo nuevo en su 
carrera... regocijante como nunca... divertido.•• dislocante* 
laurel y Hardy como en sus mejores tiempos, por obra de la re
novación y por gracia de su extraordinaria personalidad que con 
vierte la pelicUla HW&r P̂ Kftp DE LOCOS, en la producción mas des
pampanante de la temporada actual* Grags oportunos*., situaciones 
equivocas...dialogo chispeante»«. indumentaria grotesca*.. Lau
rel y Hardy, aparecen como dos marajás de Kapurtala para hacer 
las delicias del publico, apartar de mañana en el Salón Fantasio* 

looutora: La producción cinemrtografica barcelonesa, va tomando Mayores 
vuelos e incrementos a pesar de las circunstancias y se anuncian, 
entre otras películas "Viento de siglos», que ser¿? dirigida por 
Enrique Groraez* 

Locutor: El o^ne Líontecarlo# reserva para ustedes un sensacional estreno, 
una p 
sentaci 

letú P cumbre por FU tema, por su ambiente y por su pre 
.. llientras, proyecta con éxito mayor tocios los áiast 
Nmisioal de Artistas Asociados, distribuida por 

"El Club 400*S ¿e l a íue S01: protagonistas (Je 
Shirley y Caro^e Landis, colaborando er 

rry, Ana 
film, cono máxima 

atracción, Benny^Goodman y su 
mente a 3enny Grood) 
cienes* 

grg^-^rquesta... Escuchen seguida-» 
5ta en una de sus grandes crea-

SOEIEO: DISCO. 

l o c u t o r : Lían e^arfehado uns magn i f i ca i ñ ^ a r r e t a c i ó n de Benny Sodiaan y su 
o r i« íes ta f máxima a t r a c c i ó n de l a jSQicu la "El Club 400" que 
Proyecta e l d i s t i n g u i d o c ine monteca: 

bQ^IlA): MÚSICA UHOü IJDLlEMOí 



-7- Ce>l/fe&/M^m 

ra: Consultorio Cinematográfico, a cargo de Antonio losada» 

Contestamos a uno señorita radioyente que se firma UIíA UEJICANA» 

r; üs una costumbre establecida por la casa productora de esas pelí
culas f no dar los nombres de loe artistas que trabajan en sus ta
lleres de doblaje• Ignoro las causas» Seguramente para que sea 
mas directo el efecto de que sus artistas hablan en español* Eíejo 
tivamentéf Metro £oldwyn dobla ya mus peliculas en Hollywood» La" 
primera que se ha realizado en versión española es "La luz que 
agoniza", interpretada por Charles Boyer, Ingrid 3erguian y Joseph 
Cotten» 
A mi juicio, Cantinflas es un gran actor, pero sus payasadas no 
tienen la humanidad de Charlot, comparación que se me antoja ab
surda. Cantinflas, cuyo verdadero nombre es llar i o Moreno, lucha 
con la mediocre calidad de las peliculas de su pais de origen» 
La indumentaria que usa es chabacana y desagradable» Supongo que 
ahora, ya en Hollywood y bajo contrato con la casa B»K.O. Radio 
lo primero que harán es darle un aspecto mas higiénico y decoro
so, Por lo tanto, puede dirigir su correspondencia a la R.K.O» 
donde Cantinflas fue recibido con un gran agasajo» Una de sus ni* 
timas pelicula fue "tiran Hotel", otra parodia inspirada en la 
famosa producción tomada de la obra de Vicky 3aum» 

ra: Contestamos a la señorita que se firma Maria Pilar de Mataró» 

r: Jan nombre de Losada agradecemos sus elogios y una vez mas está 
incondicionalmente a sus ordenes para cuantos detalles desee 
saber» Uo puedo darle el nombre de los dobles que me pide... 
Como habrá observado en la anterior contestación, hay ciertas 
clausulas que me lo impiden» La peliculr que usted indica fu¿ 
filmada en el afío 1938 y es de las primeras que interpreta Judy 
Sarland. Aunque las estadísticas exageran un poco, de todas for*» 
mas se invirtió mucho dinero en la producción».. y, sinceramente, 
creo que en pocas ocasiones se invirtió mas en balde una fortuna» 
Señorita es una equivocación el juicio en que usted y muchos en
tendidos o pseudo entendidos, tienen del cine en el aspecto ar
tistas y arjumentos*.. ?Desde cuando el cine americano no capta 
los valores y las obras de su teatro? La lista es larguísima..• 
íe las comedias, excepto en el caso de "Cuando ellas se encuen»* 
tran" y otras parecidas, que la esencia no es la trama ni la • 
situación, sino el dialogo, toman generalmente la idea y sobre 
la ide^ se crea un guión» Én cuanto a los artistas, provienen 
del teatro... Katherine Hepburn. Frederich LIarchf Vivian Leight 
Laurence Olivier, Sreer (Jarson» Olivia de Havilland. Charles 
Boyer, iilizabeth Bergner» ... y no sigo la list? porque estaría
mos dando nombres hasta mañana» Lo que dice usted referente a 
Paco Melgaros es muy cierto» Labe usted valorar, señorita. Holga
res es un gran actor por su naturalidad y estoy de acuerdo en lo 
que escribe también en su carta, caso de que se dedique exclusi
vamente al cine» 

ra: Contestamos a una señorita radioyente que se firma Marisa» 

r: No podemos facilitarle copia de las poesias que recitó en 
Cine Hadio» Alejandro Ulloa. Creo que están insertadas en un 
libro publicado recientemente con una recopilación de las mejo
res obras de haffael Duyos» 



~8~ t°w&S7q<)HZ 

Contestamos a l señor José Llar oh t de Sornabous* 

Para e s c r i b i r a e s t e consu l t o r i o no t i ene necesidad de c o n t r i b u i r 
con ninguna cuota* Lo único que se pide es que XLQ pongan fechas 
exac tas para l a con te s t ac ión de sus preguntas ya que es muy ¿¡Lifi*» 
c i l debido a l a gran cant idad de consu l tan tes* í a s o a con t e s t a r 
su c a r t i t a , que por ser l a primera» •• no quedo cor to en pregun*» 
tar« tüyrone Power empezó como actor en l a compañía de sus padres ? 
nombres ve te ranos en l a h i s t o r i a de l t e a t r o americano* Se casa 
una vezy con annabe l la y por l o v i s t o l a prueba l e fué tan mal 
que por el momento no piensa r e p e t i r e l experimento* ?Iío leyó 
l a b i o g r a f í a que h ice de Syrone? Bsta t r aduc ida a todos l o s id io~ 
mas menos a l i n g l e s , para que á l no se en te re l o publicado r e s 
pecto a su vida* Su mejor p e l i c u l a creo que es »Se f i e l a t i mis* 
mo", h i s t o r i a de un prófugo de l a guerra a c t u a l , cuyos honores 
e s t e l a r e s comparte con Joan Fontaine* 
Puede e s c r i b i r a Jmpari to R i v e l l e s a üteatro Comedia, Barcelona, 
donde se encuentra t rabajando actualmente* Esc r iba a l u i s Pren
des a Es tud ios Kineírfn, ca l l e Vergós numero 2* e s c r i b a a ¿inita 
Mariscal a Via Layetana 26, Barcelona* 
P e l i c u l a r i n t e r p r e t a d a s por Charles Boyer: tumultos , Con F l o r e -
l l e - l i l i o m , con Madeleine Ozeray - Yo y l a empera t r iz con 
Lil iam Harvev - I . F . l , no con tes ta -on Daniela Parola -
La Bata l la y Caravana, con Annabella - Mayerl ing, con Ban ie l l e 
Darieux - Tormenta, con Juchóle Horgan - Shangay. con Lore ta 
Young - undor pr ivador con Claudette Colber t - Argel , con 
Hedy Lámar. Cor; son^ " roto , con Ea ther ine Hpburn* Tu y yo* 
Lluracan. - 3en¿ lo I ij noche ~ DI ¿ardin de **lat con . . l e n e 
D i e t r i c h - Llari i Vfalev/slia - Su vida int ima - Ci ta de amor ** 
Zl no ara aneo l e r a ~ 2odo y ademar ; :. c i ó l o , con Beete Bavig -
LP. niiif.'i constante con Joan Fáñ ta inc , J l margen de l a v i d a , 
con barbara stanwicic y La luz que ce r^.r-.ga, cor I; ¿ricT 3er ; tan* 
Y ia3t£i ya«#.I?or >r l a pr imera vos que p regun ta , !ya e s t á 
bien I De todas formas muy agradecido por l a amabilidad de su 
c a r t a . 

Ha terminado ol Consul tor io Cinematográfico a cargo de .intonio 
Los 

FIECOlíIAt 

Señoree Ls finr/Li.Tvlo In Srtui^ui 'lo., lo l.i r o v i - t a c inonatogra-
f i c a r ad i ada , Oine Radio, T U todO£ 1J> . martes a l a* bres y 
o ^ r t c lo ofrece le Sección Cinematográfica de Ha<3io Barcelona* 



C0l/e*/M$>V3 

SMISIOJS COGIIIA S3LTSCTA 

( Día 1 de MggO¿ a l a s 15 'ib h . ) 

SINTONÍA * 

LOCUTOR; i Cocina S e l e c t a ! . • .Bnision que gent i lmente "brinda a nues t ros 
r a d i o / e n t e s l a Bodega Mallorquína, r e s t au ran te del Salón Rosa* 

LOCUTORA: 8eñora f s e ñ o r i t a , s in ton icen # todos l o s d í a s , a l a s t r e s y 
cuarto de l a t a r d e , l a erais ion Cocina S e l e c t a . 

LOCUTOR: Unos minutos de cha r l a sobre temas gulin¿*rios que todas u s 
tedes escucharan con agrado. 

LOCUTORA: A muchos de l o s r a d i o / e n t e s que nos escuchan l e s ex t rañará 
sajber que l a cerveza e=s uija bebida mas ant igua que e l vino. 

LOCUTOR: Y s in duda se extremaran mas todavía cuando l e s díganos que 
en Espina se bebían varia» c l a se s de cerveza mucho an tes de 
que los germanos l a conociesen.^ 

LOCUTORA: Lo cur ioso es que l a f abr icac ión de cerveza fue decayendo 
lentamente en l o s p a i s e s mer id iona l e s ,pa ra , a l propio tiem
po , tomar incremento en lo s T)aises nórdicos» 

LOCUTOR: La expl icac ión es^bien s e n c i l l a : Una vez conocido e l vino de 
uva, se l e p r e f i r i ó a l a cerveza. Ahora b ien , l a viña no me 
produce mas que en climas mer id iona le s , mien t ra s que en e l 
n o r t e crece l a cebada. 

LOCUTORA: Los eg ipc ios a t r i b u l a » l a invención de l a cerveza a O s i r í s , 
dios del ant iguo Egipto . Hilos obtenia» ma^ta con l a cebada» 
aromatizaban e l ex t r ac to de es te con azafrán y o t r a s e s p e c i a s 
y l o dejaba» fermentar* 

LOCUTOR: La ciudad de Pelosium, en l a boca del H i lo , e ra fa¿iosa,en 
tiempos de Estrabón, por su cerveza* 

LOCUTORA: P l i n i o Menciona e l uso de l a cerveza en Ispafia, donde l a l l a 
maba» Ceria» Decía que en l a luropa occ iden ta l elaboraban 
con t r i g o una bebida capaz de emborrachar» 

Locutor; Hasta f i ne s del s i g l o X7III , l o s l e t o n e s cons t ru ía» unas va
s i j a s de madera de una so la p i eza para hacer l a cerveza. Ca
len taba» e l l i q u i d o ecnaado dentro de l a v a s i j a p i ed ras ca
l en t adas al fuego. 

LOCUTORA: Casi todos l o s pueblos del mundo conocen l a cerveza, que e l a 
boran a base de d i s t i n t o s produc tos . 

LOCUTOR: Los indígenas de África l a fabr ican Befes con mijo* ü i e l 
Japón y Formosa l a hacen con arroz y en ¿pe r i ca del Sur con 
maiz* 

LOCUTORA: Señora,¿ su h i j o o su n iña ce lebra ene s to s d ia s l a prime
r a comunión? 

LOCUTOR: Recuerde que el Salón Rosa ofrece un s e r v i c i o esmerado en un 
ambiente s impát ico , acogedor y f a m i l i a r . 

LOCUTORA: Y en un l o c a l donde todos l o s d e t a l l e s son del mejor gusto 
y elegancia* 

LOCUTOR: lio olviden que l a emisión COCINA S^^CTA, es un obsequio de 
l a Bodega Mallorquína , r e s t a u r a n t e del SALÓN ROSA* 

SINTONÍA 

/ 



< DÍA i de Tfayoa de l a s 81'05 a l*s Ú*ml:*.-

LOCUTOR: Sin tonizan Vds, l a e l i s i ó n TOJA VOZ Y-flHA KKLODIA# pon 1 « 
maes t ros Augusto AAguero y Gasas AUgl* 

LOCUTORA* p r e s e n t a d a por KQRIT e l Borregulto» 

t -

LOCHTOR: Si a l l a v a r une prenda de l a n a , seda o algodón queda •<!• d i * 
gus tada viéndola completamente des luc ida , áspera y espolvo
reada . • • • 

LXÍJTORA: Recuerde que 5QRIT aviv? l o s c o l o r e s , no encoge l o s t e j i d o s 
de l a a a nx l oa géneros de punto . ir 

LOCUTOR: Y, adeníl#f deja l a s ¿meadas tan suaves, Vaporosas y b r i l l a n t e s 
eo.io -il^p^Dher d i a de u f a r l a s . 

A 
*SCAE»A «I XU*39VM 

LOCUTORA: escuchen hoy t r e s vocea se leccionadas e n t r e s l a s que hm t t -
n ido us tedes el jus tando o í r en e l t r anscurso de 1 as eraisio» 
/íes d i a r i a s do flnrri.t <it T^rrrjgiiffa, 0 r WZ Y TEH MffiODlAt 
duraiitií saca sema:ia jasada* .> 

LOCUTOR: Tres roces» f a v o r i t a » de nues t ro s r a d i o y e n t e s » . . 

LOCUTORA:.. • Y t r e s melodías que todos desean o í r l e s i n t e r i o r e t a r . 

LOCUTOR: Estilaran ante n u e s t r o micrófono. . . (noüibres) , . . . • 

LOCUTORA: Carao primer motero escuchen l a TOJ! ele. • , . jpm i n t e r p r e 
tando 1* ITftOBZA. . • . 

? R I » S R U K * R 0 
S « « f t « 3 a m » n • a: «a,ar a i« » « 

LOCUTORA: (Sombre).••acaba de interpretar ante nuestro micrófono la 
canción.. . . . . 

LOCUTOR; Cedemos el micrófono a • • • • • que interpretara • . 9 

S E S U D O Jí U S T R 0 

LOcutora: Acaban Tds« de o i r . • • • • 
# 

LOCUTOR: Durante l a emisión OTA 10Z Y UNA M^OBIA.• • 

LOCUTORA:••Presentada por JVORIT e l Bor r egu t to . 

LOCUTOR: T®L producto que g a r a n t i z a l a buena conservación de l a s p ren 
das d e l i c a d a s de l a n a , seda y algodón* 

LOCUTORA: Cada laTado con í o r i t da nueTa vida jr juventud a l o s t« j idos# 

LOCUTOR: Aviva l a » c o l o r e s , suaviza y a b r i l l a n t a * 

LOCUTORA: Con Hor i t no ny prenda de l i c ada que envejezca* 



Lo\f&lHS)H$ 

j Fros iguienda e l programa, pasamos «1 micrófono a. • . . • 
que i n t e r p r e t a r a * . . . . 

T U 0 I 8 H U B O 
mam Mmmmmamm •«»««-= ssnrs» 

• • • • • lOetíTOajU HAJí escuchado 
» 

• * 

LOCUTOR: Usted ae r e s igna a 11 a r a r des luc id* una ^xenám da l a n a o teda 
porque teme e s t r o p e a r l a con e l l avado . 

ÍACCTORAi S o r i t l e permi te l a v a r eaae prendas t an a menudo como sea 
necesar io* 

LOCUTOR: Porque no cont iene jabón , á l c a l i o acido* 

LOCtJTOHA: 15» coiaplct taente neu t ro ; no produce espuma, 

LOCUTOR: Y deja l a » prendas tan suave*, vaporosas / b r i l l a n t e s coiao 
antee de e s t r e n a r l a s * 

13CAL4 m xiL-arm 

tQCOTORAS La ei*it§ion un* Vos jr Una Melodía, ton l o * j&aestros 4ugust© 
Alquero y Casas Auge, ce r a d i a tados las» di**,-* x&s x u u u 
•¡¡•••BWB^^ t r e s y ve in t e de l a tarde» a tras
vés de l a antena de Radio Barcelona* 

LOCDTOtt e sc r iban a e»t.a emisora* Caspa, 12 , Ü dulciéndonos e l ean# 
tan t e <jue Vds. desean eseucu^r / l a melodía que v r e f e i i r i a n 
o i r l e i n t e r p r e t a r , 

LOCütOHAt Indicando en e l sobre* »ara l a en i s ion IHIA voz Y ÜHA KKLO-
Má# p a t r o c i n a d a por l í o r i t e l Bor r«gu i to t 

L90CTWR1 Y s*r fn W í , complacidos 

LOCl/TOKA: Concluimos n u e s t r a emisión de UQJ9 danao a l o» señores r ad io* 
/ fa i tes l a s g r a c i a s por su g o i t i l e s a ai s iütonig&rnos, 

LOCUTOR: - no* v.fcbpeoiírios u%st& aanaiia a l a s t r e s / ve in t e de l a tardeV 



smsitasr USA VOZ Y ÜHA MSLODIA 

( ¿ I A £ de Tl?yo, de l a s 21*05 a l a s 21*20 h . ) 

BUTOft: S i n t o n i z a n Vds . l a emisión OTA YOZ YTOA MSLODIA, con l o s 
m a e s t r o s Augusto Aiguero y Casas Auge, 

LOCU: ; .IA: P r e s e n t a d a po r JJQRIT e l B o r r e g u i t o # 

CÜTOR: 3i a l l a v a r una p r e n d a de l a n a , seda o algodón queda Vd. d i s -
g u a t a d a v i é n d o l a completamente d e s l u c i d a , á s p e r a y e s p o l v o 
reada» • • • 

LOGUTORA: Recuerde que ÍTORIT av iva l o s c o l o r e s , no encoge l o s t e j i d o s 
de l a n a n i l o s géne ros de p u n t o . 

LOCUTOR: Y, adema», de j a l a s p r endas t an s u a v e s , v a p o r ó l a s y b r i l l a n t e 
como a l p r i m e r d í a de u s a r l a s . 

ESCALA ar xnoyau 

LOCUTORAí Escuchen hoy t r e s voces s e l e c c i o n a d a s e n t r e s l a s que han t e 
n ido u s t e d e s e l g u s t o de o i r en é l t r a n s c u r s o de l a s e m i s i o 
nes d i a r i a s «du ITUJLIU Ll Bui iua»É*u, ÜUA VOZ Y UHA MHLGDIJU 
d u r a n t e e s t a semana p a s a d a . 

LOCUTOR: Tres voces f a v o r i t a s de n u e s t r o s r a d i o y e n t e s . . . 

LOGUTORA:.. .Y t r e s m e l o d i a s que todos desean o i r l e s i n t e r p r e t a r » — r ? , ; 

LOCUTOR: Actuaran a n t e n u e s t r o m i c r o f o n o / T . fnombre») . . . . • t^r^ 

LOGUTORA: Gomo pr imer numero escuchen l a VOZ de, /}\ • 
t ando l a MSLODIA. .%rr«jL*4X, Cu /¿o**¿£ //'-** 

m t e r o r e -
i ^ , 

P R I H I B ií U H J5 R 0 

LOGUTORA; (Nombre)...acaba de interpretar ante nuestro micrófono la 
canción. 

LOCUTOR: Cedemos el micrófono a . . / . . que interpretará. .̂  . • 
o*. % 

S 1 O U N D 0 H U Í 1 B 0 % ^ e 

LOcutora: Acaban Vds . de o i r 

LOCUTOR: Durante l a emisión TOTA VOZ Y UNA SDffiODIA... 

LOGUTORA:. . P r e s e n t a d a por 1T0RIT e l B o r r e g u i i o . 

LOCUTOR: EL p roduc to que g a r a n t i z a l a buena conse rvac ión de l a s p r e n 
das d e l i c a d a s de l a n a , seda y a lgodón. 

LOCUTORA: Cada l avado con JTorit da nueva v ida y j u v e n t u d a l o s t e j i d o s . 

LOCUTOR: Aviva l o s c o l o r e s , s u a v i z a y a b r i l l a n t a * 

LOCUTORAí Con H o r i t no hy p r e n d a d e l i c a d a que envejezca* 



LOI/OS/MOH^-

LOCUTOR: Prosiguiendo el programa, pasamos el micrófono a. di*$ f~i 

K Ü H J R O / 

oue i n t e r p r e t a r a . • K • 

T 3 R C 1 R 

¿ *h<A, 

e»ro 

m 

AUTORA: HAií escucliado 

SOCüTQR; Usted se r e s igna a l l e v a r des luc ida una prenda de l ana o seda 
porque teme e s t r o p e a r l a con el l avado . 

-

LOGÜTORA: ITorit l e permite l ava r esáü prendas tan a menudo como sea 
n e c e s a r i o . 

r 

LOCUTOR: Porque no cont iene j abón , alcal-f o ac ido . 

LOCUTORA: "Ss completamente neu t ro £*—¿wia ño produce espuma. 

LOCUTOR: Y deja l a s prendas tan suaves, vaporosas y b r i l l a n t e s como 
antes de e s t r e n a r l a s . 

iscAiA ss XIL ara ' 

LOCUTORA: La emisión una Voz j0 Una Melodía, con l o s maestros Augusto . 
Alguero y Casas Auge, se r ad i a todos l o s dias»a l a s mnrrw 
mxjxxxxxRjgxlc^^ t r e s y ve in te de l a t a r d e , a t r a 
vés de l a antena de Radio Barcelona» 

LOCUTOR: Escriban a es ta erais ora f Caspe, 12 f 1Q di c i endonos el can# 
t a n t e que Vds. desean escuchar y l a melodía que p r e f e r i r í a n 
o i r l e i n t e r p r e t a r . 

LOCUTORA: Indicando en e l sobre : Para l a emisión DITA VOZ Y tSSK MHLO-
DlAt pa t roc inada por ITorit el Bor rqgu i to . 

LOCUTOR: Y setán Vds, complacidos 

LOCUTORA; Concluimos n u e s t r a emisión de hoy, dando a l o s señores r a d i o 
yentes l a s g r ac i a s por su g e n t i l e z a al s i n ton i aa rnos . 

LOCUTOR: Y nos despedimos has t a mañana a l a s t r e s y ve in te de l a t a r d e . 


